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			Dedicada à minha família que sempre estive ao meu lado,


			e às vozes na minha cabeça.


		




		

			Eu sou como uma bomba-relógio em sua cabeça


			Paranoia nublando o seu julgamento


			E não importa o que você faça sobre isso


			Eu ainda estou na sua cabeça.


			“A Day to Remember — Paranoia”


		




		

			
Capítulo 1


			
Minha interpretação de amor


			Era apenas meio-dia quando meu primo Seth me surpreendeu, invadindo o meu quarto e expulsando as minhas convidadas aos berros.


			— Saiam, agora! — ele ordenou, furioso.


			Ainda com os olhos fechados, pesados de sono, eu sorri ao reconhecer a sua voz esbravejante. As belíssimas damas o desafiavam, dando singelas risadinhas ao saírem, nuas, da minha cama. Levantei a minha mão em um aceno, nu sobre as peles, e estiquei o meu corpo preguiçosamente no colchão macio.


			Agradáveis lembranças da farra libertina da noite passada surgiram aos poucos na minha cabeça. Eu consegui imaginar a feição desaprovadora do meu primo, contendo-se para não me desrespeitar na frente das moças. Somente após todas saírem, ele jogou roupas para mim e reclamou:


			— Era para você escolher uma delas para se casar! Não dormir com todas! — ele me lembrou, frustrado. — Isso é inadequado até mesmo para o futuro Rei!


			Eu observei Seth irritado, andando de um lado para o outro no meu quarto, trajando a sua armadura de prata e quase arrastando a sua longa espada no chão, mesmo estando presa no topo das suas costas. Ele me encarou, furioso, com os seus olhos tão azuis quanto o céu e tão frios quanto a neve. Eu sabia que o meu primo ainda tinha esperanças de que eu respondesse com algo polido e nobre, mas eu apenas ri de toda a sua preocupação.


			— Ah, Seth! Você sabe bem que matrimônio não é do meu agrado — eu falei, convencido, me levantando aos poucos e vestindo as peças de roupa que ele me deu. — Afinal, ninguém gosta de comer a mesma comida todos os dias.


			Eu terminei de me vestir calmamente, com trajes adequados para um príncipe: um gibão bem bufante feito com fios de ouro e prata, anéis incrustrados com diferentes gemas em todos os dedos, finíssimos brincos de argola feitos em obsidiana, uma coroa negra com rubis ovais adornando todo o seu entorno e o colar com o pesado emblema da minha família como pingente de ouro, que cintilava, mas não tanto quanto o dourado dos meus olhos. Eu adorava expor a grandiosidade das minhas riquezas com as mais caras e preciosas vestimentas que o dinheiro podia comprar.


			Seth me apressou e, enquanto caminhávamos pelos corredores do Castelo Negro, eu aproveitei para me certificar algumas vezes que a minha aparência estava como eu gostava. Infelizmente, fui obrigado a ouvir o seu tagarelar incessante sobre mim, mas prestei mais atenção aos quadros dos meus antepassados nas paredes. Creio que dei muita liberdade para o meu querido primo ao permitir que ele me considerasse um irmão e, então, precisava aturar os seus longos sermões.


			— Henrique, este ano você se tornará Rei de Solária. Precisa dar um rumo à sua vida. Casamentos políticos são de extrema importância para a boa relação com os nossos aliados e… — Seth continuou falando enquanto andávamos pelo castelo em direção à sala de refeição.


			Por onde eu passava, era reconhecido pelos meus olhos cor de topázio, e a coroa na minha cabeça servia para destacá-los. Eu adorava cada reverência que era feita, e todos já sabiam que eu subjugaria aqueles que não provassem o devido respeito a mim. Todos dentro do Castelo Negro tinham conhecimento de que, em poucos meses, eu seria o futuro governante da suprema e honrosa raça dos Caçadores de Bruxas e que, portanto, deveriam obedecer a mim sem retrucar.


			Pelas frestas das negras janelas, eu conseguia ver as arenas de batalha, admirando, orgulhoso, o meu exército treinando arduamente. Éramos extremamente poderosos, e a linhagem da minha família era a mais pura de todas. Os meus olhos exibiam a marca do meu sangue real e celestial. A minha existência só poderia ser comparada à de um Deus. Logicamente, Seth não possuía esse sangue puro. O meu tio não o havia herdado; apenas os primogênitos eram agraciados com tamanha magnificência. Por isso, a minha mãe era a Rainha, como eu seria Rei.


			Apesar de ser um cargo de extrema importância, eu, sinceramente, não me comovia com os detalhes burocráticos e monótonos do ofício. Bufando, falei, balançando a minha mão de um lado para o outro, não escondendo o meu desgosto:


			— Seth, eu já te disse antes: peça ao meu tio que resolva essas questões. — E revirei os meus olhos.


			Lembro-me quando, muitos anos atrás, quando ainda era pequeno, recebi a notícia do falecimento do meu pai. Nessa época, o meu tio foi coroado como regente até que eu tivesse idade suficiente para assumir o meu lugar de direito. Mas pensar em colocar um fim na minha vida confortável e boêmia não era do meu agrado.


			A maioridade em Solária era atingida aos dez anos, e eu já tinha vinte, uma década a mais; mas, com as graças do meu tio, eu havia conseguido me abster dos deveres do trono até então. O meu plano era manter as minhas mordomias pelo maior tempo possível, mas o conselho já o estava pressionando muito, e eu seria obrigado a assumir ainda naquele ano.


			— Você não pode deixar as coisas dessa maneira, Henrique! Você não pode ser completamente dependente do meu pai ou de mim! Você precisa se envolver mais, afinal, é o seu reino! — ele ressaltou, enquanto nos sentávamos à mesa de refeições.


			Já era a segunda vez naquele dia que eu revirava os olhos de desgosto para Seth. Questionava-me se ele era mesmo tão tolo de acreditar que eu queria mesmo tomar uma responsabilidade tão grande. As empregadas nem conseguiram me servir o almoço, já que Seth estava me dando outro sermão.


			— O seu zelo por mim é admirável, irmão. Eu adoraria continuar ouvindo os seus argumentos enquanto faço incisões nas suas costas, rasgando a sua pele e extraindo as suas costelas da sua coluna vertebral — comentei, deleitando-me com a minha imaginação fértil enquanto encenava tudo com um galeto.


			— Não me importo de ter que ser torturado até a morte, Henrique. O meu único desejo é que você se torne um rei prudente e responsável — ele falou, firme, sem se abalar. Eu analisei Seth enquanto ele falava de forma tão confiante. Ele sempre estava impecável e se portava muito bem, mesmo sob as minhas ameaças e pressão. A sua aparência polida me enojava. Os seus longos cabelos loiros estavam presos perfeitamente em um rabo de cavalo, e a sua armadura era impecável. Ele continuava com aquele discurso moralmente adequado sobre o meu comportamento ser errado e irresponsável, mas eu tornei a ignorá-lo e olhei para o lado. — José Henrique, está me ouvindo? — ele perguntou, chamando-me pelo meu nome.


			— Claro, muito interessante. Mas, deixando isso de lado, você está a fim de ir a uma festinha essa noite? Quero lhe apresentar algumas garotas.


			Seth percebeu que eu não o escutava e bufou, irritado, mas se justificou mesmo assim:


			— Não posso, Henrique. Prometi à minha esposa, Luxy, que jogaria xadrez com ela.


			— Quem se importa com esposas, Seth? E com xadrez? — comentei grosseiramente. — Jogo entediante!


			— Luxy e eu gostamos. Além disso, vejo uma expressão mais serena nela quando estamos jogando. Você deveria se juntar a nós. É um ótimo jogador.


			Por causa de uma antiga tradição da nossa família, Luxy ficou muito sensível e traumatizada após a consumação do seu matrimônio com Seth. Depois disso, ele teve a brilhante ideia de não compartilhar mais a cama com ela. Ele acreditava que, se lhe desse espaço e tempo, Luxy se acostumaria com a sua nova vida, e o suposto trauma desapareceria com a compreensão de Seth.


			Ele continuou argumentando, dizendo que esperaria até que ela estivesse um pouco mais madura, uma vez que ela só tinha quinze anos, e ele, vinte. Mas ele tentaria ser mais um amigo do que um marido para ela. Afinal, Luxy era uma princesa herdeira de um glorioso império aliado ao nosso.


			— Deixe de tolice, eu sei que só está fazendo isso por pena dela. Escute bem, irmão: mulheres são fracas por natureza — eu o aconselhei.


			Ele me interrompeu:


			— Eu não desejo ter esse tipo de relação com outra mulher a não ser a minha própria esposa, ainda que eu precise aguardar até que ela esteja pronta. Além disso, tome cuidado com esse tipo de comentário, Henrique, os tempos estão mudando. As caçadoras, ou melhor, as mulheres, no geral, têm se mostrado tão fortes quanto os homens e, em alguns casos, até melhores.


			— Elas são boas até se casarem — eu debochei. — Depois, só prestam para esquentar a cama e cuidar das crias. — Seth mordeu o lábio, segurando-se para não retrucar. Eu sabia que os meus comentários o irritavam bastante. Eu não diria que ele era do tipo revolucionário, mas sabia que ele tinha traços menos conservadores do que eu. Ele permitia que a sua mulher estudasse e ficasse perambulando pelo reino sozinha. Um absurdo. — Eu quero ver quanto tempo você aguentará sem sexo. Eu ordenarei que algumas convidadas o consolem. — Eu fiz um gesto de sobe e desce com a minha mão fechada.


			— Henrique… isso não será necessário.


			Quando tentei retrucar, Luxy surgiu, abrindo lentamente a porta do salão. Ela estava acompanhada das suas damas de companhia, que carregavam alguns dos seus pertences. Luxy, apesar da pouca idade, era uma moça linda. Ela tinha longos cabelos loiros com grandes cachos nas pontas; os seus olhos azuis cintilaram, e ela abriu um sorriso largo e infantil ao ver Seth sentado, aguardando-a, mas o seu sorriso foi embora quando me viu sentado ao lado dele.


			— Boa tarde, Vossa Majestade — ela me cumprimentou com uma reverência. — Boa tarde, marido.


			Os meus olhos pousaram no que ela segurava: um livro infantil de crônicas do nosso povo. Decepcionado ao perceber que Seth não falaria nada, eu o repreendi para que tomasse alguma providência:


			— Você realmente é uma vergonha como homem, Seth. Como pode permitir que a sua esposa perambule por aí e ainda tenha comportamentos tão inapropriados? Qual é a próxima? Vai começar a chamar o marido pelo nome?


			Ao me ver questionando Seth daquela forma, Luxy se agarrou ainda mais aos livros, pressionando-os fervorosamente contra o peito. Eu percebi que ela seria incapaz de retrucar como gostaria, porque poderia causar problemas para o marido. Ao perceber que não teria como argumentar, ela abaixou a cabeça e assentiu silenciosamente.


			— Perdoe-me, Vossa Majestade. Eu repensarei os meus hábitos — ela disse após alguns segundos, numa tentativa desesperada de amenizar o meu julgamento sobre Seth. — Peço que seja misericordioso, eu ainda estou me adaptando aos costumes conservadores de Solária. No meu reino…


			— O seu reino é uma piada, Luxy! Deixa mulheres irem para as universidades, para as mesmas que os homens frequentam! — Eu me lembrava das viagens que fiz à sua repugnante terra natal. Por mim, Seth teria sido poupado de contrair esse matrimônio; o meu reino não precisava de um aliado assim. — Solária jamais cairá em tamanha decadência. — Eu decifrei facilmente a perplexidade de Seth, misturada com raiva e indignação, ao me escutar dizendo aquelas coisas para a sua esposa.


			Ainda que eu soubesse que ele não poderia fazer nada, eu pensei que talvez fosse melhor manter a minha boa relação com o meu irmão e, para agradá-lo, suspirei fundo, pensando em uma maneira sutil e adequada de reformular as minhas afirmações a fim de o deixar um pouco mais satisfeito. Luxy ainda estava nervosa e agitada, como se estivesse contendo os seus pensamentos. Um clima tenso se formou.


			— Luxy, você é uma excelente caçadora de bruxas; o seu manejo com o florete e o arco é incomparável. Mas, agora, deve se preocupar em como pode ser uma boa esposa para o meu irmão. Pense que, logo, constituirão uma família e terão muitos filhos. Se gosta de ler, procure livros para mulheres, sabe? Sobre ter e criar filhos — aconselhei-a amigavelmente. — Quando os filhos chegarem, você não será mais uma caçadora, e sim uma mãe, e esse fogo todo se apagará.


			— Uma mãe é tão feroz quanto uma caçadora — Luxy retrucou, ousada e claramente irritada.


			Eu a olhei seriamente, e ela escondeu o olhar insolente abaixando a cabeça. O seu arrependimento de ter me contrariado era evidente, mas eu também via o quanto ela estava convicta do que afirmou. Seth percebeu o meu descontentamento com ela e a repreendeu:


			— Chega, Luxy! É com o seu futuro Rei que você está falando.


			Eu me alegrei ao ouvi-la pedindo desculpas, totalmente submissa. Era assim que devia ser. Fraca e incapaz de exercer a função que um homem desempenharia dez vezes melhor do que uma mulher. Ainda assim, eu não estava satisfeito; no seu olhar, algo brilhava, como uma chama sutil. Eu podia ver claramente que ela não desistiria da ideia de que, algum dia, poderia se equiparar, de algum modo, aos homens da nossa sociedade.


			A minha maior vontade era de extinguir de uma vez essa chama, fazendo-a perecer de joelhos e exclamar que estava errada, ouvindo-a implorar pelas minhas desculpas enquanto eu açoitaria as suas costas pela petulância; essa parecia ser uma boa forma de domesticar aquela criança malcriada. Acidentalmente, eu me deixei viajar nos meus planos. Seth pareceu sentir a ameaça vindo dos meus pensamentos sombrios e pareceu querer interrompê-los:


			— Perdoe-a, Vossa Majestade. Luxy dará preferência aos livros sobre criação de filhos a partir de hoje.


			Luxy o olhou, surpresa; acho que ela não esperava que Seth fosse concordar comigo. Ela fechou os olhos brevemente, torceu os lábios e respirou fundo. Eu notei as suas mãos se fechando em punhos de frustração. Então, ela finalmente desistiu, e eu observei orgulhosamente o assentir daquela cadela insolente. Eu deixei escapar uma sutil risada e, logo em seguida, orientei o meu irmão:


			— Você deve aprender a domar a sua esposa, Seth. Ora se diz caçadora, ora parece uma bruxa falando. Creio que nem os pais dela se importariam se você a trocasse — completei, sem me importar com a presença dela.


			O olhar de Seth mudou e, ainda que tentasse transparecer indiferença, ele deixou o apreço que sentia pela esposa escapar ao dizer:


			— Agradeço pela sua preocupação, Vossa Majestade, mas não pretendo desfazer-me dela. Além disso, peço para que não compare Luxy a seres tão desprezíveis quanto as bruxas. Ainda que realmente precise aprender a se portar, certo, Luxy?


			Seth analisou a reação de Luxy cautelosamente, e ela, por sua vez, o encarou, pensativa. Eles se entreolharam por um tempo, como se soubessem o que passava na cabeça um do outro. Eu fiquei impaciente.


			— Então, controle-a! Se fosse minha mulher, juro que já teria lhe dado uma surra! — eu esbravejei, fazendo um sinal de punho e ameaçando-a. — Eu dei um passo para frente, a fim de acuá-la ainda mais, e notei que ela recuou alguns passos e fechou os ombros, hesitante. Não percebi quando Seth se aproximou de mim e só senti a frieza das suas manoplas no meu pulso quando ele estava perto demais. Os seus olhos azuis fitavam os meus com seriedade e firmeza, e ele não se abalou, mesmo desafiando diretamente o seu futuro Rei. — Está me desafiando, Seth?! — perguntei, enfurecido com tamanha falta de respeito.


			Ele me soltou e, em respeito, voltou o olhar para o chão. O meu irmão suspirou brevemente.


			— Jamais, Vossa Majestade. Mas atrevo-me a dizer que as suas palavras não são verdadeiras, pois, quando se ama alguém de verdade, não se é capaz de ferir, nem sequer de tocar num fio de cabelo da pessoa. Pelo contrário, as dores dela passam a ser suas e, subitamente, o desejo de poupá-la de qualquer tipo de sofrimento é inevitável.


			Seth encarou Luxy com ternura, e ela sorriu para ele, corada. Eu fiquei tão enojado com toda aquela baboseira melosa que ele disse que até me esqueci que ele estava tentando me enfrentar poucos segundos antes.


			— Eu nunca faria algo assim — resmunguei, sem que ele pudesse escutar.


			— Resumindo: a violência, ainda mais dentro de um casamento, é inaceitável.


			— Não é violência, é correção. Bom, eu respeitarei a sua vontade. Ao menos pense na possibilidade de adquirir mais esposas.


			Eu notei que Luxy ficou apreensiva. Seth a encarou e, apenas com um sorriso, a consolou. Logo em seguida, percebi os ombros dela se relaxarem, e a sua feição pareceu aliviada. Seth respirou fundo.


			— Obrigado pelos conselhos, Vossa Majestade — ele encerrou o assunto, dando a entender que não adquiriria outras esposas.


			Eu suspirei fundo e me sentei em uma mesa próxima, colocando os meus pés nela. Aquela discussão dramática sobre amor me cansou. Esse sentimento que ele tinha por ela era tão tolo; eu só gostaria que Seth conseguisse compreender a minha opinião. Ainda que ele não quisesse continuar com o assunto, eu declarei:


			— Mulher minha não terá essas mordomias. Ela saberá o seu lugar e terá que aceitar as minhas consortes. A minha esposa será recatada e submissa e me servirá todas as noites com um belo sorriso. Durante o dia, cuidará dos nossos filhos, enquanto eu caçarei bruxas pela cidade.


			— Tenho certeza de que qualquer mulher ficaria honrada em ser sua esposa — Seth afirmou, glorificando-me.


			— Isso não é amor… — Luxy resmungou baixinho. Seth a encarou, desaprovador, como se ela estivesse tentando jogar no lixo todo o esforço que ele fez para me impedir de a matar. Certamente, ele escutou cada palavra que ela disse, assim como eu. — A futura Rainha será uma mulher de sorte. Casará com o melhor caçador de todos os tempos — ela elogiou, mesmo que um pouco desgostosa, disfarçando ao perceber o nosso olhar intimidador.


			— Ao meu próspero casamento! — declarei, mesmo sem ter, sequer, escolhido uma esposa.


			Brindamos e nos divertimos. Após a refeição, Seth me informou que o meu tio estava na sala de reuniões com o conselho e que eu deveria me juntar a eles. Eu não tinha interesse algum, mas concordei ao me lembrar de um assunto urgente que precisava tratar com eles antes de sair para as minhas caçadas diárias.


			Quando saímos do salão, Seth pediu para que eu fosse na frente. Isso me pareceu suspeito; então, eu dei alguns passos até virar o corredor e voltei assim que notei que ele não estava mais prestando atenção em mim. Ao me aproximar novamente, ouvi uma voz feminina. Era Luxy. Eu os escutei cochichando:


			— … azul. — Eu escutei apenas o final. — Eu nunca aceitarei que foi esse tipo de pessoa que eu jurei proteger com a minha vida. Ele deveria ser celestial, um deus entre nós — Luxy falou, indignada. — Em vez disso, é só um garoto mimado. Que decepção. Dessa vez, eu tenho que concordar com o resto da corte. Você deveria ser o Rei, Seth, e não aquele idiota machista do Henrique.


			— Eu compreendo a sua frustração, mas… — Seth começou a responder, sério, mas uma serviçal se aproximou, e eles encerraram o assunto.


			Apesar de querer tirar satisfação com Luxy, preferi evitar e me poupar de mais discussões com Seth depois. Em todo o caso, Seth parecia estar disposto a defender a minha honra de qualquer forma. Eu ouvi os passos sutis de Luxy se afastando; então, tomei o meu rumo para a sala onde aconteceria a reunião, esperando até Seth chegar.


			Eu me apressei e entrei na reunião, mesmo com Seth me aconselhando a ter mais calma. Aqueles homens velhos estavam sentados à mesa, e o meu tio, como regente, estava na ponta, escutando-os. O meu tio era um homem alto e forte; os seus cabelos dourados acusavam a forte linhagem de caçadores de que ele vinha. Os seus olhos azuis, que me analisaram friamente, me lembravam dos olhos do meu pai.


			— Vossa Majestade, a que devo a honra? — ele perguntou.


			— Tio Luís, tenho algo para tratar nessa reunião.


			— Henrique… estamos no meio de uma discussão importante.


			— Vossa Majestade, príncipe José Henrique XII da Luz de Solária, por favor, junte-se a nós — um dos conselheiros cordialmente me convidou. — Aparentemente, uma doença de alta letalidade vem assolando as áreas mais pobres e periféricas do reino. Estávamos elaborando medidas protetivas a serem tomadas antes que se torne uma praga.


			Todos me encaravam, aguardando a minha opinião.


			— É só isso? — Como esses anciãos perdem tempo com questões tão frívolas. — Não façam nada. Se são apenas os pobres, não devemos nos preocupar. É até bom, pois nos livramos dessa gente.


			Seth pareceu desaprovar a minha decisão, mas o tio Luís não pareceu se importar. Acho que, de certa forma, eu e ele éramos iguais nesse quesito. Ele sabia que se preocupar com plebeus era perda de tempo.


			— De que veio tratar, Vossa Majestade? — meu tio questionou.


			— Devemos focar nas preparações do evento mais importante do ano — eu falei, olhando para todos e rapidamente me acomodando na cadeira da ponta, expulsando o meu tio com um sutil gesto. Ele me fitou, irritado, porém não perdeu a compostura e ficou de pé, aguardando eu terminar.


			— E qual é? — um dos conselheiros perguntou, curioso.


			— O meu aniversário.


			Eles me encararam, surpresos, mas, ainda assim, nenhum deles se opôs.


			— Vossa Majestade, acho que podemos tratar disso em outra hora — disse o meu tio.


			— Eu não quero outra hora. Precisa ser agora.


			Todos continuaram sentados e, logo, perceberam que o meu desejo era uma ordem.


			— Certamente. Eu recebi a carta com os itens que o senhor solicitou para o grande evento — disse o tesoureiro. — Apesar de sermos o reino mais rico de toda a região, infelizmente, os nossos gastos com a campanha de conquista por territórios e, ainda, a inquisição às bruxas foram um pouco exacerbados. Não teremos como arcar com todas essas despesas. Peço, gentilmente, que revise a lista. Inclusive, coloquei algumas sugestões para…


			Eu interrompi o homem, fincando a faca que tirei do meu cinto na sua mão. Ele gritou de dor. Os outros tentaram intervir, mas eu disse:


			— Deixem que passe o resto da reunião assim.


			— Henrique, esse é o tesoureiro real. Não pode fazer isso! — o meu tio me repreendeu.


			— Eu posso fazer o que eu quiser. Afinal, serei Rei — falei ameaçadoramente, colocando o meu tio no seu lugar. — Quero que a festa de meu aniversário seja memorável. O reino todo deverá ficar sabendo e glorificar o meu nome.


			— Perdoe-me a intromissão, Vossa Majestade. Mas de onde tiraríamos dinheiro para isso? — outro conselheiro perguntou respeitosamente.


			— É só aumentarmos os impostos.


			— Mas já os aumentamos recentemente. Causaremos uma grande repercussão popular se o fizermos novamente — insistiu o meu tio.


			— Vocês são muito tolos. É claro que não causaremos nada. O povo me ama. Ficarão felizes em servir.


			Todos se entreolharam e, após alguns segundos inquietos, todos concordaram em fazer o que pedi.


			— Certamente, príncipe Henrique. O povo compreenderá que isso é pelo amado príncipe deles. Afinal, é o único da sua linhagem. Devemos fazer o possível para que os seus desejos sejam satisfeitos — concordou meu tio, ainda que insatisfeito.


			Eu abri um sorriso largo. A minha festa aconteceria da maneira que eu queria. Seria memorável, e eu sabia que me divertiria muito. Ficaria ansioso pelos próximos meses. Depois de discutirmos alguns tópicos relacionados à minha festa, a reunião se encerrou.


			Eu sou muito feliz. Tenho tudo o que eu quero: todos me servem e, ainda, eu sou o mais poderoso caçador do reino. Não poderia pedir nada mais desta vida luxuosa que tenho.


			— Henrique, você ainda precisa resolver aquele problema — disse Seth, discretamente.


			— Qual?


			Seth suspirou, frustrado, achando mesmo que eu me lembraria de algo assim.


			— A suposta gravidez da princesa de Geono.


			— Que princesa é essa mesmo?


			— A que você mandou vir para Solária para verificarmos a veracidade da informação.


			— Eu fiz isso? — perguntei, estranhando. — Quando?


			Seth suspirou fundo e pesado.


			— Certo, eu mandei buscá-la em seu nome — ele admitiu, levantando as mãos. — Mas somente porque é o correto a se fazer. Não podemos deixar o herdeiro do trono nascer em terras estrangeiras.


			Irritei-me novamente.


			— Aquela mulherzinha está me dando dor de cabeça desde que eu dormi com ela algumas vezes em uma viagem. Ela me foi útil, mas eu duvido muito que esteja grávida de mim.


			— Mas e se estiver, Henrique? O que fará?


			— Ainda bem que sempre foi muito fácil resolver esse tipo de questão — falei, olhando nos seus olhos.


			Ele ainda me encarou de forma firme por alguns segundos. Então, completou:


			— O bebê nasceu na madrugada de ontem. Tentei chamá-lo, mas, por causa da bebida, você estava pouco receptível, e as suas convidadas já estavam nos seus aposentos.


			— Ah, é? — perguntei, fazendo pouco caso. — Então, o bebê era meu?


			— O bebê nasceu com olhos azuis — Seth adiantou.


			Eu sabia o que isso significava e sorri para ele. Uma coisa de que poucos sabem é que os primogênitos da família real sempre nascem com os olhos dourados, seja menino, como eu, ou menina, como a minha mãe. Logo, era óbvio que esse bebê não era meu, já que eu não tinha outros filhos.


			Seth pareceu meio frustrado e perguntou:


			— O que devemos fazer com ela?


			— Mate-a.


			— E o bebê?


			— Mais um bastardo. Mate-o também.


			— É só um bebê, Henrique.


			— Não gosto de crianças.


			— E matará um bebê só por causa disso? — perguntou ele, intrigado, como se já não conhecesse o meu jeito.


			— Estarei fazendo um favor ao pai dessa criança, que não terá que sustentar o filho de uma mentirosa.


			Embora apreensivo, Seth deu a ordem para um dos seus soldados. Satisfeito com a sua obediência, recompensei-o, dizendo:


			— Bom trabalho, Seth.


		




		

			
Capítulo 2


			
A bruxa


			Os dias se passaram e, apesar de ainda faltarem alguns meses para o meu grandioso e memorável aniversário e para a coroação, que aconteceria antecipadamente, esses eventos já estavam próximos. Isso me deixava excitado. Eu não sabia, ao certo, se o meu irmão queria que eu me distraísse um pouco com outras coisas e parasse de falar sobre a festa ou se Seth só queria me forçar a ser mais responsável e participativo nas reuniões.


			Imagino que, na sua cabeça, era como um “último esforço” para eu me comprometer mais com as pendências do reino e com os deveres de um Rei. Eu o considerava muito, mas estava louco para cortar as suas asinhas quando me tonasse Rei, já que ele teria fazer o que eu ordenasse. Talvez eu até ordenasse que ele desfizesse o estúpido matrimônio com Luxy. Assim, ele não precisaria abdicar de sua vida de solteiro, e nós voltaríamos a farrear nas noites juntos.


			Suspirei, reflexivo, e recostei o corpo inteiro no vidro da janela da sala de reunião. Eu observei os pardais voando e cantarolando bem à frente, enquanto os velhos do conselho decidiam o meu futuro, e o meu tio, ao lado, orquestrava tudo. Eu parei o meu olhar em Seth, que parecia ser o único a notar a minha presença, enquanto indagava frequentemente várias questões diretamente a mim, a fim de que eu expusesse minha opinião.


			A verdade é que eu não me preocupava com os assuntos que estavam sendo discutidos ali; eu estava certo de que, apesar de todos os esforços, tudo mudaria assim que eu colocasse a coroa sobre a cabeça, mas, assim que o maldito assunto voltou, eu disse, irritado:


			— Eu não vou me casar com ninguém! Nem com uma princesa, nem com uma donzela da corte. Eu, literalmente, abomino a ideia de ter que dividir a minha vida ou o trono com uma mulherzinha qualquer.


			— Vossa Majestade, não há por que ficar inseguro. Certamente, não será uma qualquer — o próprio conselheiro pessoal do meu tio me assegurou. — Além disso, poderá mantê-la bem longe do senhor, se preferir. O casamento é somente uma ação política; é um dever semelhante a assinar um decreto.


			— Não! — falei ainda mais alto, batendo forte na mesa. — Vocês não têm o direito de me obrigar a fazer nada!


			Todos os presentes, inclusive o tio Luís, ficaram surpresos com a minha reação, mas eu precisava fazê-los entender de uma vez por todas. Então, o meu tio levantou a mão direita, me pedindo calma, e somente quando eu tirei a minha mão da mesa e olhei nos seus olhos, ele disse:


			— Certo, o meu sobrinho tem todo o direito de decidir sobre isso. Vamos apenas apoiá-lo nas suas decisões e rezar pelo seu bom reinado.


			Respirei, aliviado com aquelas palavras. Falando dessa maneira, o meu tio garantiu que eu não fosse mais incomodado por esse detestável assunto.


			— Posso rezar para que ele mude de ideia? — perguntou Seth, levantando a mão e fazendo graça. O pai o encarou de forma firme e repreendedora.


			Eu ri com ele e, em seguida, coloquei o meu ombro por cima do dele. Então, peguei o copo que estava à sua direita e bebi, mas me decepcionei ao perceber que era apenas água, não uma bebida alcoólica para brindar. Segui com a minha comemoração:


			— Quando me ver apaixonado por uma mulher, queime-a, pois é certo que terei sido enfeitiçado por uma bruxa — falei, feliz por ter garantido a minha liberdade.


			Assim que a reunião terminou, passei o meu braço pelo pescoço de Seth, puxando-o bruscamente para perto de mim. Rindo do susto que ele tomou, convidei-o, quase como um ultimato:


			— Hoje, vamos sair para comemorar.


			— Henrique, pelo amor do Deus Sol, largue-me — disse ele, tentando se soltar. Talvez eu realmente o estivesse machucando.


			Afastei-me dando gargalhadas. Seth ficou estressado e deixou isso bem claro ao revirar os olhos e suspirar. Ele ajeitou as suas roupas e colocou o cabelo novamente para trás, mantendo a sua imagem impecável.


			— Aprecio muito a sua intensa e quase letal consideração por mim — disse, passando a mão pelo pescoço para mostrar que estava levemente dolorido. — Mas eu realmente preciso dar atenção à minha esposa hoje. Eu não gostaria que ela me considerasse um libertino.


			Decepcionei-me ao vê-lo voltar ao assunto de antes. Sinceramente, Luxy não merecia tanto; ela sequer era bonita o suficiente para Seth se sacrificar por ela. Se fosse para resumi-la em poucas palavras, eu diria: beleza padrão. Não era algo impressionante, mas também não era frustrante; era apenas medíocre.


			Mas Seth era a única pessoa no reino inteiro capaz de dizer um “não” para mim. Eu também o considerava de forma genuína e sincera. Eu sabia que poderia obrigá-lo a ir comigo, mas ele ficaria distante e sério comigo pelo resto da semana e, no final, era ele quem intercedia e ponderava muitos pedidos meus para o tio Luís. Eu refleti bastante e concluí que eu teria que convencê-lo a ir por vontade própria.


			— Vamos, vai ser divertido. Prometo que seremos apenas nós! Não envolverei outras mulheres. Só seremos dois irmãos bebendo juntos — tentei persuadi-lo, deixando escapar um sorriso malicioso sem querer.


			— Você sempre diz isso — ele retrucou, levantando uma sobrancelha e cruzando os braços, insatisfeito.


			— Dessa vez, será diferente. Se for, prometo ir, sem resistência, à reunião de amanhã e, ainda, reviso aqueles documentos lá na mesa… — barganhei, levantando a mão direita numa promessa. — Sem procrastinar.


			Seth me observou atentamente, analisando das profundezas dos meus olhos dourados à minha feição sacana. Eu fiz bem em mencionar os meus deveres, que estavam ligeiramente atrasados em alguns meses. Para Seth, sempre foi de extrema importância que eu fizesse essas coisas, ainda que eu não visse motivo ou prazer algum em fazê-las. No final, ele concordou com a cabeça, mas impôs:


			— Eu irei, mas terá que jogar xadrez a semana inteira conosco.


			— Claro, sem problemas. Espero que não chore muito quando perder — falei, dando as costas e já com algumas tavernas na cabeça.


			Ao entardecer, saímos do Castelo Negro a cavalo. Eu estava muito alegre, pois tinha começado a beber cedo; já Seth era do tipo de homem antiquado, que bebia apenas após chegar ao local e somente comendo algo. Mas, com os nossos anos de convívio, eu sabia bem como convencê-lo.


			Eu escolhia os bares que ia de acordo com a minha vontade no dia. Quando queria apenas beber, procurava ir ao distrito Mercúrio ou Vênus, onde encontrava as melhores bebidas; mas, quando queria testar as minhas habilidades em divertidas brigas de bar, preferia os medianos, como as tavernas dos distritos Terra ou Marte. Antes de sairmos, no entanto, o meu tio me recomendou uma taverna próximo à alfândega de Júpiter para Marte, que oferecia muita bebida e diversão. Então, pela primeira vez, eu resolvi me aventurar nesse distrito. Eu nunca havia ido tão longe do Castelo Negro.


			Bem-vestido, com o meu gibão vermelho e adornado com joias dos pés à cabeça, cavalguei incessantemente por três horas. Fiquei surpreso com o estado do distrito; a minha vontade era de mandar queimar Júpiter e reconstruí-la. Tudo tinha a mesma cor marrom-bosta, enlameado e cheirando a estrume. Ao continuar o meu trotar vagaroso pelas ruas do distrito, notei que quase todas as portas pareciam quebradas ou deterioradas e me decepcionei ao perceber que até as mulheres de lá eram feias como a peste.


			— Lembre-me de não aceitar mais conselhos do seu pai, Seth — falei, descendo do cavalo quando chegamos à tal taverna. — Um lugarzinho desse depois de uma viagem tão longa.


			Eu cuspi no chão com desprezo.


			— Foi ele que sugeriu esse lugar? — Seth perguntou, igualmente impressionado. Parecia que éramos os únicos nobres daquele lugar.


			O local era simples, e a placa com o nome do bar estava levemente inclinada para a esquerda, mas o vento que batia nela a fazia ranger e quase cair. Se não fosse pelo meu desejo de arranjar confusão com os plebeus e ainda beber bastante, eu não ficaria um segundo sequer por lá.


			Nós prendemos os cavalos em um varão de amarração do lado de fora, sacamos as nossas armas e as deixamos embainhadas nas nossas costas. Assim que eu entrei, os meus olhos observaram, com alegria, a clientela carrancuda nos encarando. Eu estava ansioso para enfrentar alguém, afinal, pela cara deles, todos pareciam brutamontes ferozes. Eles bebiam juntos e pareciam ser bons de briga. Eu tentei ir até eles, mas Seth me impediu.


			— Vamos beber algo primeiro. Depois, prendemos alguns suspeitos — Seth sugeriu, e eu fiquei frustrado.


			Nós chamávamos muita atenção; os sussurros sobre o Príncipe Henrique estar naquele local eram audíveis, e os olhares curiosos estavam fixados em nós. O taverneiro parecia tenso com a nossa chegada, mas, ainda assim, ele tentava ser o mais profissional possível, cumprimentando-nos respeitosamente e nos oferecendo os primeiros canecos como cortesia.


			Eu bebi sem me importar com todos me encarando. Para ser sincero, eu adorava esse tipo de atenção. Ser reconhecido pelo povo fazia bem para o meu ego. O taverneiro ainda não estava acostumado com a minha imponente presença no seu humilde bar e, tremendo muito, nos serviu mais cerveja. Eu e Seth brindamos o meu império.


			Para o meu desapontamento, não demorou muito para Seth começar a fechar os olhos. Subitamente, ele parecia cansado; a sua fala estava mansa, e ele apoiou a cabeça no balcão sujo. Eu achei esse comportamento estranho, já que Seth sempre me acompanhava nas bebedeiras e nunca foi fraco daquela maneira.


			— Mas já? Você já foi mais forte do que isso! — brinquei, sacudindo-o. Eu virei o meu caneco de uma só vez e ainda virei o de Seth. Irritado por ele não estar falando nada, levantei a sua cabeça do balcão pelos cabelos e percebi que ele estava desacordado. — Seth? — O meu corpo começou a formigar, e a minha visão foi ficando gradativamente turva. A boca seca e o gosto amargo levantaram a suspeita de que talvez tivéssemos sido envenenados. Eu olhei ao redor e, apesar de muito confuso, notei alguns homens agindo de forma suspeita. — Seth… acorda. Temos que ir…


			Eu puxei a minha lança e tentei erguê-la, mas a deixei cair no chão. Ela não era pesada, mas as minhas mãos pareciam não responder aos meus comandos. Andar era difícil; lutar seria ainda mais. Alguns homens começaram a vir para cima de mim. Eu não percebi quando alguém me segurou pelas costas, enquanto os outros avançavam rapidamente na minha direção, com adagas empunhadas. Com a força dos meus pés, chutei o primeiro, apoiando-me para virar de costas e me desvencilhar; então, usei o corpo do homem que me imobilizou para apartar os golpes com adagas e, logo, as usei para perfurar os peitos dos que se aproximavam de mim.


			Aqueles movimentos faziam a minha cabeça girar mais ainda; eu sentia que estava sendo guiado apenas pelo meu instinto, pois a minha mente parecia estar perecendo pelo veneno. Olhei para Seth mais uma vez: ele estava totalmente inconsciente no chão do bar. Eu não hesitei em abandoná-lo, afinal, um guerreiro que não podia lutar era totalmente inútil para mim.


			Usei as cadeiras como arma contra os assassinos e virei uma das mesas para me defender. Consegui uma brecha e saí correndo pela porta da frente, onde uma aglomeração se iniciava. A luz forte do sol me cegou completamente, mas consegui escutar o trotar dos cavalos da guarda real se aproximando. O som era ensurdecedor e me deu uma forte enxaqueca. Eles afastavam a multidão do local, e um deles se aproximou de mim.


			— Rápido! Eles estão lá dentro! — avisei. Equipados com armaduras e espadas, eles me olharam. Para a minha surpresa, começaram a me atacar. Eu me esquivei da maioria dos golpes, tentando não os ferir. — O que estão fazendo? Eu sou o príncipe!


			Eles continuaram me atacando por todos os lados. Eu lutava de mãos nuas, sem armadura ou qualquer outro equipamento pesado de defesa. O efeito da bebida ainda estava forte, e os meus movimentos estavam lentos e fracos.


			Então, eu ouvi mais deles se aproximando. Por mais que ferisse o meu orgulho, não tive outra opção, senão escapar dali. Eu saltei nas costas de um dos guardas a cavalo, matei-o e roubei a sua montaria. Cavalguei totalmente desnorteado pelas ruas; flechas eram atiradas contra mim, e controlar o cavalo naquele estado era muito difícil. Eu derrubava objetos na rua a fim de despistá-los, mas eles eram caçadores e não perdiam o rastro. Ousadamente, fiz o cavalo saltar sobre uma ponte, porém mais e mais assassinos apareciam. Na minha confusão, não percebi que tentei saltar por um muro muito alto para o cavalo, e ele quebrou as patas dianteiras ao aterrissar. Quando olhei para trás, notei que, pela sua altura, só podia ser um muro de fronteira.


			Continuei a minha fuga a pé, sem pensar demais nisso. Entrei em casas, virei esquinas e invadi até igrejas, mas a guarda real era numerosa, e eu não consegui despistá-la com facilidade. Eu sabia que as minhas roupas vermelhas e o brilho das minhas joias me destacavam da multidão. Eu precisava me camuflar de alguma forma.


			Corri desnorteadamente por muito tempo; eu não sabia onde estava. Numa casa, encontrei um varal com alguns lençóis velhos e tecidos esfarrapados pendurados. Antes que me encontrassem novamente, eu me despi e me enrolei nos lençóis, cobrindo totalmente o meu corpo e o meu rosto num disfarce improvisado. Deixei as minhas roupas e as minhas joias, com exceção dos meus brincos, em um buraco atrás da casa e as cobri com algumas folhas que estavam por lá.


			Então, invadi a casa e encontrei uma jovem mulher ruiva, que estava cozinhando em um grande caldeirão. Ela gritou, assustada com a minha presença, e eu a calei rapidamente, colocando a minha mão na sua boca. Ainda assim, eles encontraram os meus rastros no quintal dos fundos da casa. Bruscamente, eu larguei a mulher assustada no chão e me escondi no que parecia ser um banheiro muito improvisado. Eles arrombaram a porta de trás e alguns foram diretamente para a porta da frente, quebrando-a. Eles me caçaram pelas ruas e avenidas do local. Dois deles ficaram lá: um segurava a mulher pelos cabelos, e o outro perguntou ameaçadoramente:


			— Para onde ele foi, bruxa?


			Ela estava assustada. O seu corpo tremia, e eu estava certo de que ela ia me entregar.


			— Foi por ali — ela mentiu, apontando para a porta da frente.


			Eles a soltaram, mas, antes, deram-lhe um soco no estômago. Depois, foram embora, deixando a casa. A moça rastejou e, rapidamente, foi em direção à porta, tentando fechá-la como podia. Também fechou as cortinas das janelas. Ela espiou o lado de fora por uma pequena fresta do tecido; eu saí do meu esconderijo e a analisei da cabeça aos pés.


			Era uma jovem moça, certamente um pouco mais nova do que eu. Ela era bem baixa e tinha os cabelos acobreados bagunçados; o seu corpo e o seu rosto eram cobertos de sardas. Uma grande pinta preta se destacava no lado direito do seu nariz em forma de anzol. Os seus olhos amendoados me fizeram ter certeza de que não era uma nobre e que o seu sangue não tinha valor algum. Era uma bruxa, com certeza.


			Eu estava ofegante e não sabia se ainda teria forças para lutar contra ela. Eu a encarava ameaçadoramente, enquanto ela me fitava, perplexa. As vozes da guarda real vindas do lado de fora interromperam o nosso transe e a fizeram desviar o olhar.


			Eu analisei o local e percebi que a casa era minúscula, nem piso tinha. As paredes eram feitas de barro, e a casa só tinha dois cômodos: onde estávamos, que parecia ser uma mistura de sala com cozinha e quarto e onde me escondi, que possuía uma latrina malcheirosa. A sala contava apenas com um velho sofá vermelho, a cozinha tinha dois armários de madeira mofada, e a cama era improvisada.


			A bruxa também me analisava, mas não parecia assustada. Ela franziu as sobrancelhas.


			— São os meus lençóis? — ela observou, alarmada.


			— Calada, bruxa! Ou nos escutarão do lado de fora! — eu ordenei, sentindo calor e fraqueza devido ao forte veneno.


			O meu corpo começou a tremer e a suar muito. A minha visão, que já estava muito turva, começou a enegrecer. Ela suspirou, irritada, foi até o sofá e se sentou.


			— Eu não sou uma bruxa! Está tudo bem? Está ferido? — O meu orgulho me disse para não confiar na bruxa, mas eu senti que não aguentaria ficar acordado por muito tempo. Antes que eu pudesse protestar, o meu corpo vacilou, e ela prontamente foi ao meu auxilio. — Você está todo molhado! Tire essas roupas. Eu vou examiná-lo.


			— Não! — falei, impedindo-a. Eu precisava tentar, ao máximo, manter a minha identidade em segredo, ou seria ainda mais perigoso. Bruxos eram traiçoeiros, e ela me entregaria facilmente. — Não posso… tirar… eu fui envenenado — falei com dificuldade, não me entregando totalmente.


			A voz dela ficou distante, e eu já não conseguia entender o que ela falava. A minha consciência estava se esvaindo. Eu a escutei correr de um lado para o outro antes de perder totalmente a lucidez. Então, senti um cheiro terrível, que me fez tossir. Quando acordei, notei que ela estava segurando um pano encharcado perto ao meu nariz, por cima da máscara. O cheiro era tão terrível que comecei a tossir.


			— Graças aos Deuses! — ela disse, aliviada. — O que aconteceu com você?


			Apesar de desperto, o meu corpo ainda sofria por causa do veneno. Eu estava extremamente angustiado e já não estava pensando direito.


			— Eu não sei! — gritei de dor.


			— Como era o gosto, a cor?! Qualquer coisa serve!


			— Sei lá! Estava junto da cerveja! Era amarga e amarela como qualquer outra!


			— Está com a boca seca? A sua cabeça está girando? — ela perguntou, pegando um frasco de vidro transparente no seu armário.


			— Sim! — berrei, ainda mais angustiado.


			Rapidamente, ela correu em direção aos armários da cozinha, onde ficavam diversas ervas em pequenos potes. Em um deles, bem escondido atrás de todos, estava um líquido estranho e escuro. Ela retornou para perto de mim e se sentou ao meu lado. Então, segurando o copo, me explicou:


			— É muito provável que você tenha sido envenenado com o sangue de uma flor-de-prata. Tome isso, irá neutralizar o veneno.


			— Está louca? Prefiro morrer a beber a poção de uma bruxa!


			Diversas vezes, ela tentou me fazer beber aquilo, mas eu continuei recusando, até que ela se cansou.


			— Se quiser viver, terá que deixar esse preconceito de lado. Caso contrário, o único trabalho que terei é de encontrar um lugar para enterrar o seu corpo. Eu estarei no quintal dos fundos. Se precisar, me chame. O meu nome é Hannah.


			Magoada com tantas acusações, Hannah deixou o frasco no aparador ao lado da cama e saiu pela porta dos fundos. Eu estava com muita dor; as minhas mãos e os meus pés estavam frios, e a minha cabeça girava constantemente. Eu analisei o líquido arroxeado dentro do frasco transparente ao lado da cama e fiquei pensativo.


			Eu abaixei um pouco a minha máscara improvisada e virei o antídoto garganta abaixo. O sabor era ainda pior do que eu imaginava, e a minha língua começou a formigar. Tornei a esconder a minha face e deitei na cama, exausto. Após alguns minutos, senti os meus olhos se fecharem, e um sono persistente começou a me atormentar.


			— Hannah… — tentei chamá-la, mas a minha fala estava mansa, e eu não tinha certeza de que ela podia me escutar.


			Adormeci sozinho, questionando-me se seria o meu fim. O meu coração estava apertado; queria que alguém estivesse lá. Acho que, no final das contas, eu não era um príncipe muito querido. Nem mesmo Seth iria querer ficar ao meu lado nos meus últimos minutos, afinal, eu o abandonei para morrer naquela taverna imunda em Júpiter.


			Acordei com a mola do colchão espetando as minhas costas; aquela cama dura fazia o chão do castelo parecer neve fofa. Eu estava coberto por um edredom de lã tão fedido que parecia que o carneiro ainda estava vivo em cima de mim. A bruxa estava a poucos metros, mexendo seu caldeirão preto em um pequeno fogão a lenha dentro de casa. Levantei-me vagarosamente, sentindo a cabeça mais leve e o corpo mais relaxado. Conseguia ver tudo com mais clareza e não sentia mais o gosto amargo e seco na boca.


			A bruxa se virou e percebeu que eu havia acordado. Ela abriu um sorriso aliviado.


			— Que bom que acordou. Para ser sincera, eu não saberia esconder um corpo tão grande. Está se sentindo melhor? — ela brincou, aproximando-se de mim.


			— Afaste-se, bruxa. Não tenho intenção de apoiar a sua feitiçaria.


			— Olha, essa é uma acusação muito séria. Devia parar de dizer essas coisas sem motivo. Eu não sou bruxa, só sou uma mulher vivendo sozinha na minha casa. Uma mulher que, a propósito, acabou de salvar a sua vida.


			— Cabelo pintado pelo fogo, nariz encurvado, verrugas, de estatura baixa, e ainda nega? — acusei. — O seu destino é a fogueira…


			Ela revirou os olhos, irritada.


			— Chamarei os soldados de volta. Aí, vamos ver quem vai para a fogueira primeiro — ela ameaçou, com um sorriso largo no rosto, um olhar convicto e as mãos na cintura.


			Fiquei frustrado, pois sabia que eles me matariam se soubessem que estava ali. Infelizmente, teria que ficar naquela casa imunda por algumas horas até eles se dispersarem. Eu a ignorei e fui até as janelas para espiar o lado de fora. A guarda real fazia uma patrulha rigorosa à minha procura.


			— Qual é o seu nome? — ela me perguntou, curiosa.


			Pensei que talvez não fosse uma boa ideia revelar a minha verdadeira identidade para uma bruxa, principalmente sabendo que a guarda real estava à minha procura.


			— Não lhe direi o meu nome. Fará feitiçarias com ele.


			— Vou repetir: eu não sou bruxa. Além disso… você não vale nem a vela.


			— Não lhe direi nada.


			— Deixe de ser paranoico! — ela berrou, irritada. — Não sou bruxa!


			— Quantas mentiras saem da sua boca!


			Ela suspirou profundamente, como se estivesse reunindo forças para continuar a conversa.


			— Olha, eu não me importo que se esconda aqui até os caçadores irem embora, mas, se for ficar, eu preciso, pelo menos, saber como devo te chamar.


			Eu era extremamente conhecido por todo reino; se eu dissesse que o meu nome era Henrique, ela logo faria a ligação. Era melhor eu ocultar o máximo de informação sobre mim, além de evitar mostrar o meu rosto para ela. Nem todos sabem que o meu nome é composto e que, antes de Henrique, eu me chamo José. Decidi usar isso como base para enganá-la.


			— Zé — falei, por fim.


			— Zé? Acha que eu sou idiota? Zé nem é nome.


			— Você pediu um nome. Aí está. Agora, não me perturbe. — Eu fitei Hannah com cautela. Ela tornou a mexer o grande caldeirão no fogão a lenha. A fumaça saindo por uma pequena abertura acima da cozinha me lembrava uma chaminé inacabada. — Bruxa, traga-me algo para comer.


			Ela riu.


			— É Hannah, lembra? O que você pensa que eu sou? Sua empregada? — ela retrucou, desobediente.


			Se eu estivesse um pouco melhor, levantaria e daria um tapa no rosto daquela bruxa insolente. Infelizmente, teria que aguentar mais um pouco. Quando voltasse ao palácio, mandaria matá-la no mesmo instante.


			— Deixe de ser insolente. Traga-me agora o que está cozinhando!


			Ela riu alto e fino. Era uma gargalhada feia e deselegante; inclusive, ela roncava como um porco entre as risadas. Eu não esperava menos de uma bruxa. Hannah colocou algo em uma tigela de argila e, humildemente, entregou-a para mim. Então, afastou-se, dizendo com um sorriso no rosto:


			— Bom apetite. — Dentro da tigela, havia algo que parecia um tecido. Quando levantei a colher, percebi que era uma calcinha velha. Irritado, joguei a tigela no chão, quebrando-a. Hannah começou a gargalhar histericamente. Eu olhei para ela; estava chorando de tanto rir. A sua gargalhada era realmente alta e aguda, como a de uma bruxa de fato. — Ok, sinto muito! — ela disse, parecendo não estar arrependida. — Tem alguns pães no cesto dentro do armário à esquerda. Pegue apenas um. Agora, estenderei essas roupas.


			Com muito esforço, ela carregou o caldeirão com água fervente para o lado de fora. Eu fui até a cozinha e encontrei a cesta de pães. Faminto, abocanhei um; estava duro por fora e farinhento por dentro. Apesar de o pão não estar fresco e o sabor ser deprimente, eu comi todos do cesto, ignorando as orientações de Hannah.


			Quando ela voltou, encontrou o cesto vazio. Eu estava deitado na cama novamente.


			— Você comeu todos os pães?


			— Sim. Estavam horríveis.


			— Era a minha comida para a semana inteira! — ela falou, desesperada.


			— É só comprar mais — falei, dando de ombros.


			— Não tenho dinheiro para isso!


			Ignorei veementemente a sua explosão de fúria, afinal, só tinha uns dez pães podres naquela cesta xexelenta. Eu só precisava pensar em um jeito de voltar para o Castelo Negro e expor toda aquela traição para o meu tio. Certamente isso não seria difícil; eles deviam estar me procurando naquele momento, mas eu precisava ficar longe de qualquer um ligado ao castelo, até que descobrisse quem exatamente estava por trás daquilo tudo.


			Eu notei que a bruxa continuava reclamando sem parar, ainda muito chateada comigo por ter comido os pães. Interrompi-a grosseiramente, mudando de assunto:


			— Onde estamos?


			— Como assim, onde estamos? Você estava me escutando?


			— Mulher, pode me responder logo?


			— Descubra sozinho! — Ela cruzou os braços, emburrada.


			Revirei os olhos e bufei, nervoso. Era por causa desse tipo de situação inconveniente que eu não queria me casar. Não queria nem imaginar ter que conviver com isso todos os dias.


			— Por favor? — pedi, engolindo o meu orgulho de caçador.


			Ela se virou para mim novamente, um pouco mais serena, e respondeu:


			— Distrito Saturno.


			Me surpreendi ao descobrir que estava em Saturno. Eu estava no sétimo distrito do reino, um dos mais pobres que existia. Além de bruxos, o Distrito Saturno era lar de bandidos, vagabundos, bastardos e prostitutas.


			— Entendo. Bruxa, leve-me até a alfândega deste distrito.


			— Não mesmo! Para começar, você fica me chamando de bruxa e ainda fica me dando ordens! E outra, está tarde, amanhã eu trabalho cedo e preciso dormir! Além disso, não farei nada para você até que você pague pela comida que comeu!


			Respirei bem fundo para não me irritar ainda mais com ela. Aquela mulher era a pessoa mais teimosa e insolente que eu já havia conhecido. Se eu pudesse revelar quem eu realmente era, faria com que ela se arrependesse, mas, naquele momento, precisava dela para me levar até a alfândega de Saturno.


			— Eu sei que não gosta de mim; eu também não gosto de você, bruxa. Só preciso que me leve à alfândega de Saturno para que eu possa voltar para a minha casa. — Ela não me respondeu, só ficou sentada no sofá, de braços cruzados e com uma feição enraivecida. Lembrei-me do básico de ser um caçador: ser resiliente e adaptável. Nesse caso, eu precisava usar de meios, mesmo que pouco convencionais, para voltar ao castelo em segurança. Extremamente desgostoso com a situação, engoli novamente o meu orgulho. — Hannah, poderia me levar até a alfândega… por favor? — disse calmamente, contornando o sofá.


			Ela abriu um grande sorriso, satisfeita com a minha atitude.


			— Claro, Zé. Posso te levar amanhã cedo, antes do trabalho. Mas ainda terá que pagar pelo pão que comeu, além da estadia.


			— Está doida, mulher? — perguntei, irritado, perdendo completamente a compostura. — Acha mesmo que pagarei para ficar nesta espelunca?


			— A porta da rua é a serventia da casa. Se não está satisfeito, pode procurar outro lugar. Talvez os seus amigos caçadores saibam de uma boa pousada.


			— E quanto isso vai me custar? Dez moedas de ouro?


			Ela riu, provavelmente pensando que eu estava brincando.


			— Uma moeda de cobre furada por dia.


			Não retruquei, até porque esse valor não era nada para mim. As minhas riquezas iam além do que a cabeça miúda daquela bruxa podia imaginar.


			— Certo. Acorde-me antes de ir — falei, indo para a cama.


			— Espere! Essa é a minha cama!


			— Eu estou pagando. No mínimo, quero ficar confortável, até porque… — Analisei-a de cima a baixo. Hannah era uma moça magra e sem graça; o seu cabelo ruivo e as sardas no seu rosto não eram atraentes. — Eu não estou interessado em qualquer outro serviço que tenha a me oferecer.


			— Como ousa? — Ela se ofendeu, compreendendo o que eu quis dizer. — Jamais seria digno de ter-me em seus braços.


			Eu ri. Nesse momento, só pensava em qual seria a reação dela se soubesse que estava falando com o futuro Rei dos Caçadores de Solária. Não existia mulher que eu não pudesse ter. Era o contrário: ela não era digna de estar na minha presença.


			Sem retrucar, fui até a cama e me deitei, cansado. Observei Hannah se espremer no sofá velho, fazendo-o ranger várias vezes antes de conseguir encontrar uma posição confortável.


			— Não vai tirar isso nem para dormir? — ela perguntou, referindo-se às minhas “roupas”.


			— Não.


			— Só lave depois de usar.


			— Homens não lavam roupas. Esse é um dever da mulher.


			— Não tem dois braços? Então, lave as suas próprias roupas.


			— Nunca casará, com essa atitude.


			— Se for para casar com um cara como você, prefiro ficar sozinha.


			— Vai adotar gatos quando ficar velha e sozinha, bruxa? — questionei, deixando-a ainda mais possessa.


			Eu ouvi um gritinho agudo e abafado vindo do sofá, como se ela o tivesse contido com uma almofada no rosto. Escutei o seu espernear enraivecido pelo meu comentário, e isso me alegrou. Depois de importuná-la mais um pouco, consegui dormir em paz.


			— Não tem nada melhor do que importunar uma bruxa — comentei, sorrindo e quase dormindo.


			— Eu não sou bruxa! — ela berrou, arremessando uma almofada contra mim.
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			Mal consegui descansar e já senti as mãos ásperas de Hannah tentando me acordar indelicadamente.


			— Zé, acorde logo! Vou acabar me atrasando!


			Eu sabia que tinha o sono pesado, mas fazer esse tipo de coisa era extremamente grosseiro da parte dela. Eu ainda estava com muito sono e fiz questão de encará-la com extremo desgosto. Eu ponderei sobre a possibilidade de estragar todo o meu disfarce só para obrigá-la a me dar mais alguns minutinhos na cama.


			— Que horas são?


			— Quatro e meia.


			— Da madrugada? — Me surpreendi, notando que ainda estava escuro lá fora.


			Ela me ignorou completamente e continuou me apressando. Eu não precisava de muito tempo; apenas ajeitei os lençóis que compunham o meu disfarce e me certifiquei de que o meu rosto estava bem coberto. Eu precisaria evitar olhar nos olhos das pessoas; alguém poderia acabar reconhecendo os meus lindos olhos dourados.


			A meu ver, essa bruxa não sabia quem eu era, ou ainda não havia se tocado. Creio que ela realmente não sabia; afinal, ela era apenas uma plebeia. Apenas membros da alta sociedade me conheciam. Mas, mesmo que os bruxos soubessem, eles eram burros, e esse tipo de informação não teria qualquer serventia para eles.


			Depois de me aprontar, notei que Hannah estava vestida com um uniforme de empregada amarelo e simples; os seus cabelos ruivos e esvoaçantes estavam firmemente presos em um coque. Eu a observei enquanto ela inutilmente tentava conter todos os fios rebeldes que insistiam em ficar para cima.


			— Essas roupas caíram bem em você — elogiei, sacana. — Ela expõe com clareza o seu lugar. Humilhando-se, servindo os outros.


			Ela se irritou.


			— Não é vergonha alguma servir! Eu podia estar matando ou roubando! Ao invés disso, escolhi trabalhar dignamente e conseguir o meu próprio dinheiro.


			Eu ignorei o seu sensacionalismo. Então, nós saímos pela porta da frente. Hannah foi na frente, certificando-se de que não havia nenhum guarda por perto, e eu a segui. Estava escuro, e o sol nem havia surgido, mas já havia muitas pessoas na rua. A maioria delas caminhava na mesma direção, vestindo uniformes ou carregando coisas. Poucos eram os que iam na direção oposta.


			— Onde estão os cavalos?


			— Não tenho — ela respondeu. — Na verdade, só conheço uma pessoa que tem na nossa vizinhança.


			No caminho, os cabelos vermelhos de Hannah chamaram atenção e, conforme fomos caminhando, percebi olhares de desdém sendo lançados para ela. Alguns não se continham e a insultavam abertamente; outros, apenas riam e sussurravam. Dentro de casa, Hannah era teimosa e atrevida, mas, na rua, andava de cabeça baixa e de forma reclusa. Inclusive, eu evitei ficar perto dela, afinal, ela era uma bruxa e merecia esse tipo de tratamento. Depois de mais de duas horas de caminhada no chão de terra batida, não consegui evitar mais e me aproximei dela discretamente para perguntar:


			— Bruxa, vai demorar muito?


			— Terá que aguentar, pelo menos, mais duas horas de caminhada.


			Eu tinha o costume de cavalgar para todos os cantos. Era quase como uma terapia para mim. O meu corcel negro, Ébano, me levava para todos os lugares. Nós tínhamos uma ligação muito próxima, mas eu não hesitei em vendê-lo para comprar um corcel mais veloz. Agora, sentia falta dele.


			Notei duas mulheres conversando sobre Hannah. Propositalmente, trombaram nela, fazendo-a cair no chão. Elas riram, caçoando dos seus cabelos vermelhos.


			— Desculpe — Hannah disse, ainda no chão.


			As moças foram embora, dando gargalhadas. Depois de alguns segundos, Hannah se levantou. Eu pude ver a frustração nos seus olhos e os seus punhos cerrados de raiva por ser constantemente humilhada. Então, decidi lembrá-la que eu a estava observando e que ela não deveria tentar fazer nenhum tipo de feitiçaria contra aquelas donzelas, mas era tarde demais. Uma das moças berrou, agonizando subitamente. Eu caminhei até Hannah, segurei o seu punho e a encarei ameaçadoramente.


			— Eu sabia que você acabaria fazendo algum feitiço maligno. Não dá para confiar em bruxas!


			— Isso vai deixar uma marca! — disse a acompanhante da moça, vendo uma marca avermelhada com um ponto preto no pescoço da outra mulher.


			Hannah sorriu, confiante.


			— Você está dizendo que eu sou culpada porque uma abelha a picou? — ela perguntou, erguendo a sobrancelha e zombando de mim, como se eu fosse um tolo.


			No mesmo instante, fiquei constrangido. Ela me fazia parecer um maluco psicótico. Mas eu sabia do que estava falando; eu sentia os meus instintos de caçador aguçados perto dela. Ela só podia ser uma bruxa.


			— Não se faça de desentendida, bruxa!


			— Vá se tratar! — ela retrucou, abusada, soltando a minha mão do seu pulso e retornando ao caminho.


			— Estou de olho em você.


			Ela me encarou, ainda mais enfurecida.


			— Eu não sou bruxa! — ela disse um pouco mais alto e precisou se corrigir para não tornar a chamar atenção. — Se continuar falando dessa maneira, vai ter que encontrar a alfândega sozinho!


			Apesar do seu tom grosseiro e desrespeitoso comigo, resolvi não retrucar. Afinal, ainda precisava dela para voltar ao meu distrito. Não me importava o que ela dissesse: bruxas eram reais e mereciam todo o nosso desdém. Afinal, elas eram as causadoras de todo o mal que afligia Solária. Expurgá-las deste mundo era o nosso propósito sagrado.


			Depois de passarmos algumas horas em silêncio, Hannah alertou, apontando para o final da rua.


			— Certo, é logo ali.


			Eu sorri alegremente, porque, depois de tanto tempo, enfim, havíamos chegado. Confiante de que não a veria mais e ansioso para chegar em casa, debochei, contente:


			— Adeus, Bruxa! Espero que nunca mais tenha o desprazer de olhar para a sua cara feia de novo! — falei, acenando de forma convencida, enquanto apreciava o seu rosto aborrecido.


			Eu a deixei e corri em direção à alfândega. A minha ansiedade era notável, e as pessoas olhavam para mim com espanto, enquanto eu quase saltitava de tanta alegria. Mas o meu sorriso de satisfação deu lugar a uma feição séria e preocupada quando eu notei os muitos guardas que estavam lá.


			Eu analisei Hannah, que percebeu o meu temor em ser visto por eles. Ela sorriu para mim, como se estivesse aguardando para ver os meus próximos passos. Quando pensei em lhe pedir ajuda, ela acenou, sorrindo para mim da mesma forma que eu fiz instantes atrás, em forma de deboche.


			Pensei em passar por mim mesmo, talvez usar as minhas habilidades e perícia para lutar, mas isso chamaria muita atenção e ainda precisaria passar por seis distritos. Até eu conseguir chegar ao Distrito Sol, os traidores e usurpadores me encontrariam novamente. Infelizmente, ainda precisaria da ajuda da Bruxa se eu quisesse chegar com discrição em casa.


			— Hannah… — falei, indo na sua direção, como se não quisesse nada. — Bruxinha linda do meu coração.


			A minha lábia fazia qualquer mulher se entregar aos meus encantos; a minha beleza e a minha fala mansa eram reconhecidas por toda a corte. Era certo que Hannah ficaria seduzida com as minhas palavras. Incrivelmente, para a minha surpresa, ela só me encarou, torcendo o nariz com desdém e desconfiança.


			— O que quer?


			Eu passei o meu braço por trás do seus ombros, procurando os seus olhos amendoados. Com muita experiência, eu sussurrei convincentemente em seu ouvido:


			— Que tal ajudar o seu amigo a passar pelos guardas? — perguntei, malandro. — Quem sabe não ganha uma… recompensa, se fizer?


			A bruxa suspirou e olhou os nos meus olhos, encantada com as minhas palavras. Ela sorriu ternamente para mim e se aproximou um pouco mais do meu rosto. Hannah era tão baixinha que, mesmo na ponta do pé, eu precisei me curvar levemente para escutar o que ela tinha para me dizer. Então, ela sussurrou com delicadeza no meu ouvido:


			— Se vira.


			Eu percebi, então, que ela estava só brincando comigo, que não havia se encantado com as minhas palavras. Isso era novidade para mim, afinal, eu era muito cortejado por damas de todo o mundo.


			— Tudo bem. Quanto você quer? — perguntei, sabendo que não havia nada nesse mundo que não pudesse ser comprado.


			— A questão não é quanto, mas o que eu quero — disse ela, me surpreendendo mais uma vez.


			— Acha que pode fazer exigências, bruxa? — questionei, estufando o peito de forma ameaçadora.


			Ela não se deixou intimidar; pelo contrário, ela parecia gostar de desafios. Hannah respondeu sem desviar o olhar.


			— Que tal um pouco mais de respeito e educação, Zé?


			Eu torci os lábios. Eu não me via sendo legal com uma bruxa, principalmente uma tão insolente.


			— Seja clara, bruxa.


			— Hannah! Me chame de Hannah! — ela exigiu, quase gritando na rua.


			— É só isso? — perguntei, surpreso com a simplicidade do seu pedido. Essa mulher me tirava a paciência. Eu ficava possesso porque ela achava que tinha o direito de exigir alguma coisa de mim, justo eu, o futuro Rei dos Caçadores. Contudo alegrava-me saber que ela desconhecia isso, pois eu apreciaria muito a sua feição espantada quando descobrisse. Quando tudo acabasse, eu voltaria pessoalmente com os meus caçadores só para queimá-la na fogueira. — Acha mesmo que isso me fará gostar de você? — perguntei, rindo daquela idiotice.


			— Você não precisa gostar de mim, só quero que me respeite!


			Eu ri.


			— Tudo bem, Hannah. Como achar melhor. Agora, pode me ajudar?


			Ela pareceu bem mais contente com o meu tom mais cortês. Ela sorriu para mim, feliz em me ouvir dizer o seu nome. Assim que ela me deu as costas, revirei os olhos com desgosto e desdém. Então, notei que ela soltou os cabelos, colocando-os para frente e ajeitando-os sutilmente com as mãos. Eu senti o doce cheiro das flores do campo no mesmo instante. Ela chamava bem mais atenção dessa forma. Ela suspirou com pesar, mas logo tomou coragem para ir até a alfândega.


			— Eu não garanto nada. Os caçadores são muito perspicazes. Mas tente ir quando estiverem distraídos comigo. — Ela me deu várias outras orientações, mas eu realmente não a escutava mais. Só conseguia pensar no quão vergonhoso para mim era ficar perto dela. Aquilo tudo me estressava e só me deixava ainda mais ansioso para voltar para casa. — Zé, está me escutando? — ela perguntou, com uma sobrancelha levantada.


			— Claro — menti.


			Ela foi na frente, e eu me distanciei um pouco, ficando atrás de uma pequena multidão de pessoas que também reparavam em Hannah e nos seus cabelos esvoaçantes. Mas eu estranhei uma coisa: embora as alfândegas fossem locais protegidos, eu não me lembrava de ter encaminhado tantos guardas assim. Provavelmente, sabiam que eu teria que usá-las como passagem pelos distritos para retornar ao Castelo Negro.


			Normalmente, evitar tantos caçadores seria uma tarefa complicada, mas Hannah chamava muito mais atenção com os seus cabelos vermelhos expostos. Os guardas logo foram revistá-la e me esqueceram completamente. Eles a abordaram grosseiramente, empurrando-a e revistando-a indecentemente. Alguns a questionaram sobre o porquê de ela não estar vestida com roupas pretas, obrigatórias para suspeitos de bruxaria. Mesmo depois de ela mostrar-lhes toda a sua documentação, eles ainda a importunavam com inúmeras perguntas.


			Eu a deixei e fui até a passagem. As ruas do distrito de Júpiter estavam bem à minha frente. Os meus olhos já cintilavam de alegria por estar saindo das ruas chulas de Saturno quando um guarda me impediu.


			— Espere! Se quiser passar, terá que pagar. — A princípio, eu fingi que não o escutei, mas o guarda deu um salto rápido e mirou a espada no meu peito. — Prefere pagar com a sua vida ou com ouro?


			Sinceramente, eu poderia matá-lo com as mãos nuas, mas isso só me traria problemas, ainda mais porque eu notei que os outros guardas me observavam de longe. Então, eu evitei olhar diretamente para ele e respondi, tentando não chamar atenção:


			— Sinto muito. Qual valor? — perguntei, olhando para o chão.


			— Duas moedas de ouro por pessoa. A ruiva paga cinco — ele respondeu, notando que Hannah vinha logo atrás de mim, depois de, aparentemente, ter sido liberada.


			Eu a encarei ferozmente; achei que ela me daria mais tempo. Hannah deu de ombros, indiferente com a falha do plano. Eu consegui interpretar a sua expressão clara de “eu tentei”. Infelizmente, eu não tinha dinheiro ali. A bolsa que carregava com algumas moedas de ouro e platina havia ficado no chão do bar. Apesar de ter alguns itens valiosos, como os meus brincos adornados, sabia que a minha identidade seria revelada se os entregasse para um guarda.


			Surpreendi-me quando Hannah se postou na frente do guarda e apresentou-lhe uma pequena caderneta. Um pouco desconfiado, ele não escondeu a irritação e a desaprovação ao permitir que ela passasse.


			— Espere aí! Ela não pagou! — eu disse, injuriado.


			— Ela tem carta.


			— Carta?


			— Sim, Zé. Eu trabalho em Júpiter. O meu mestre me deu uma carta para autorizar a minha passagem para trabalho — ela esclareceu.


			Ter uma carta facilitaria a minha passagem entre os distritos, mas eu teria que arranjar um trabalho. Isso poderia me ajudar a conseguir um dinheiro extra para a passagem, mas eu também podia pensar em vender alguns dos meus itens pessoais em algum mercado. Hannah me encarou por alguns segundos, talvez esperando que eu me despedisse dela. Virei-me de costas e fingi que não a conhecia.


			Caminhei solitariamente pelas ruas do Distrito Saturno, pensando em maneiras de sair daquele maldito lugar. Observei com atenção o extenso comércio movimentado, que lembrava uma grande feira livre com vários artigos expostos, mas em situação precária. A minha barriga roncava de fome, mas eu não tinha dinheiro sequer para comprar algo para comer.


			Procurei por algumas horas, até que encontrei uma suspeita loja de artigos variados em um beco escuro do distrito. Era esse perfil de loja que eu estava procurando. Notei alguns mercenários saindo de lá, o que confirmou que aquele era exatamente o tipo de lugar em que eu poderia vender as minhas coisas sem fazerem muitas perguntas. Retirei um dos meus brincos antes de entrar e esperei até que a loja ficasse vazia para, só então, passar pela porta. Um homem magro, careca, de barba e bigodes finos me cumprimentou do outro lado do balcão:


			— Interessante… cliente novo? Em que posso ajudar?


			— Tenho algo que pode te interessar — falei, apresentando o brinco.


			— Que peça única e linda. Com certeza é algo raro de se ver por aqui… posso? — ele pediu. Entreguei-lhe o brinco com um pouco de desconfiança, mas entendi que ele precisava avaliá-lo. O vendedor pegou uma lente estranha, colocou-a na frente de um dos seus olhos e analisou atentamente a joia. — Impressionante. Como conseguiu algo assim?


			— Vim nesta espelunca para vender, não para ser interrogado — respondi grosseiramente.


			O vendedor se calou e tornou a analisar o brinco.


			— Posso oferecer 20 moedas de ouro.


			—Tenho certeza de que vale muito mais do que isso.


			— Certamente não conseguirá vender isso em outro lugar, principalmente… sem perguntas. — Eu me enraiveci, mas entendi o que ele queria dizer. Pensei em pegar o brinco de volta, mas sabia que poderia comprá-lo de volta quando retornasse ao castelo. — Trinta com perguntas, 20 sem — ele negociou.


			— Dê-me logo o ouro.


			Ele sorriu e colocou as 20 moedas de ouro em cima do balcão.


			— Pode me dar uma sacola?


			— Claro, são três moedas de cobre.


			Irritei-me ainda mais com a sagacidade do vendedor, porém paguei mesmo assim. Coloquei o restante do dinheiro na terrível sacola que ele me vendeu e saí da loja, estressado. Então, usei um pouco do dinheiro para comprar comida e peças de roupas mais discretas e adequadas do que aqueles lençóis velhos de Hannah. No final, consegui uma boa vestimenta, que cobria totalmente a minha identidade, e ainda me sobrou dinheiro. Era incrível o tanto que o ouro valia em Saturno.


			Quase no final do dia, no horário em que os guardas trocavam de turno, esgueirei-me até a alfândega para comprar a minha passagem. Novamente, para não levantar suspeitas, aguardei Hannah retornar do trabalho e, quando eles se distraíram com ela, me dirigi à guarita.


			Hannah me reconheceu mesmo com as novas roupas e me encarou, surpresa, vendo-me andar até os guardas. Para provocá-la, peguei uma moeda de ouro que usaria para comprar a passagem e a joguei para cima com o polegar, pegando-a novamente. Certamente, ela estava morrendo de inveja, ainda mais sendo uma pobre miserável que não tinha dinheiro sequer para comer.


			Assim que cheguei ao guichê, o guarda disse:


			— São três moedas de ouro.


			— Mais cedo, eram duas — respondi, aborrecido.


			— Agora, são quatro.


			Eu desejei, do fundo do meu coração, dar um soco na cara daqueles guardas, mas, se eu fizesse isso, estaria arriscando a minha vida novamente. Eu tinha ciência de que, se eu retrucasse, poderia ficar pior. Abri a sacola com as moedas para retirar o ouro, e o outro guarda arrancou-a de mim.


			— Você não pode fazer isto! — afirmei, injuriado.


			— Claro que posso, plebeu. É a nossa comissão.


			Ouvi-lo me chamando de plebeu e rindo de mim foi a gota d’água. Eu dei um passo à frente e ordenei:


			— Devolva-me, agora!


			Alguns outros guardas notaram a discussão e começaram a se aproximar vagarosamente com as armas empunhadas. Dei outro passo, preparando-me para a luta, mas alguém me impediu, segurando o meu braço.


			— Desculpe-nos por isso, Senhor Caçador. Estamos saindo agora mesmo — Hannah disse, curvando-se humildemente.


			O guarda pareceu satisfeito com o posicionamento dela.


			— Tua mulher parece ser mais inteligente do que você. Pena que é uma bruxa, ou eu mesmo ficava com ela — disse, tocando de forma repugnante no rosto dela.


			Hannah, por sua vez, não retrucou e ficou em silêncio até darem permissão para sairmos. Mesmo contra a minha vontade, saí com Hannah, notando as suas pernas bambas. O seu rosto enfim transparecia o medo que sentia.


			— Zé, o que estava fazendo? Batendo boca com o guarda? Isso é loucura! — disse ela, nervosa e pálida.


			— Eles pegaram todo o meu dinheiro! Não conseguirei passar para o próximo distrito! Se você não tivesse aparecido, eu o pegaria de volta!


			— Se eu não tivesse aparecido, você estaria morto, Zé! Você não teria nenhuma chance!


			— Lógico que não! Eles não têm motivos para me matar! Não sou um bruxo como você!


			— Não seja ingênuo, Zé. São caçadores, não precisam de motivos para matar.


			— Eles não podem fazer isso! — insisti.


			— Eles podem fazer qualquer coisa, Zé! — Hannah gritou, com lágrimas nos olhos.


			Eu nunca tinha visto tanta tristeza refletida em forma de lágrimas escorrendo tão claramente no rosto de uma pessoa. Hannah me encarava com raiva, mas também com desespero. Aquele olhar dizia que ela já havia vivenciado muitas coisas terríveis. Os olhos amendoados da bruxa à minha frente pareciam suplicar para encerrar aquela discussão.


			Eu escolhi não retrucar, não por achar que a minha conduta não estava certa, mas em respeito aos seus olhos tristonhos. Calado, eu a acompanhei na volta para casa, dessa vez observando-a com mais atenção. Assim como naquela manhã, as pessoas caçoavam dos seus cabelos vermelhos. Ouvia-se claramente as pessoas chamando-a de bruxa; jogavam coisas nela enquanto a insultavam.


			Mais uma vez, ela não respondeu. Não porque não saberia retrucar ou porque não tinha coragem, mas para poupar a sua vida. Ela evitava passar na frente das igrejas, mas, mesmo de longe, os inquisidores da Igreja do Sol a visavam atentamente. A bruxa não podia fazer nada além de apressar os seus passos. A sua vida parecia ser bem turbulenta.


			Quando enfim chegamos à rua da casa, vimos três homens estranhos espiando o interior pela janela. Um deles percebeu que a porta estava quebrada e apenas um pequeno pedaço de madeira a sustentava. Ao vê-los, Hannah não hesitou em correr, gritando:


			— O que pensam que estão fazendo? — Ela os empurrou para tentar impedi-los de entrar, mas, mesmo usando todas as suas forças, foi incapaz de sequer movê-los.


			Eles a jogaram no chão.


			— Ora, o que temos aqui? Uma bruxa!


			— Socorro! Alguém me ajuda! Eles estão tentando invadir a minha casa! — ela gritava, desesperada.


			Apesar de uma pequena multidão ter se formado, ninguém estava disposto a ajudá-la, principalmente quando notavam os seus cabelos vermelhos.


			— Acho que ninguém vai se importar se levarmos essa bruxa daqui. Talvez até nos agradeçam — disse um deles, analisando Hannah maliciosamente.


			Indignado com a situação, eu os interrompi, prostrando-me à frente de Hannah, com os braços cruzados. A minha estatura alta e a minha postura confiante os fizeram estremecer na hora.


			— Saiam — eu disse friamente, olhando-os ameaçadoramente.


			Rapidamente, os homens se desculparam e foram embora. A multidão se dispersou; Hannah ainda estava no chão, perplexa. Ela me encarava com surpresa. A sua respiração havia se acalmado, e os seus olhos amendoados me analisavam atentamente. Eu pensei em ajudá-la a se levantar, mas não queria que pensasse que simpatizei com ela.


			Então, deixei-a no chão e entrei na casa apressadamente para não ter que olhar aqueles olhos castanhos. Assim que entrei, fiz questão de dar um jeito naquela porta com um martelo e pregos que retirei de uma cadeira velha, a mesma que Hannah usava para deixar a roupa do trabalho esticada.


			Quando terminei, observei o reparo malfeito que fiz na porta. Eu mesmo reconhecia que estava horrível, mas, pelo menos, fechava. Hannah se aproximou sorrateiramente.


			— Ficou ótimo! Obrigada! Você é demais, Zé! — ela elogiou.


			— Sério? — perguntei, contente.


			Notei que estávamos constrangedoramente perto um do outro; nos encaramos fixamente por alguns instantes. Ela estava com cheiro de suor, a sua roupa estava suja, e os seus cabelos, desarrumados. Sem maquiagem, perfume ou roupas caras, eu não sei por quê, mas eu a achei sutilmente atraente.


			Ela se afastou, pedindo desculpas pela proximidade. Então, saiu de perto e foi se lavar. Faminto, esqueci-me completamente dela e fui até a cozinha para procurar algo para comer. Abri todos os armários e não encontrei nada, nem mesmo aqueles pãezinhos duros que ela tinha me dado para comer no dia anterior.


			— Bruxa… quero dizer, Hannah, onde está a comida? — perguntei, gritando da cozinha.


			— Você comeu toda a comida ontem! — ela me lembrou, tornando a ficar aborrecida comigo.


			— Não é possível!


			Eu procurei mais um pouco, até que Hannah saiu do banho e perguntou:


			— O que está fazendo? Já disse que não tem!


			— Estou faminto. Você não comprou nada?


			— Eu também estou com fome, mas só recebo na sexta, e hoje ainda é segunda. E você, não sobrou nenhum dinheirinho para comprar um pão para nós?


			— Os guardas pegaram todo o meu dinheiro, senão eu nem estaria aqui.


			Eu refleti um pouco sobre o que ela disse. Ela não tinha comido nada desde o dia anterior e não estava reclamando. Eu havia comido poucas horas antes, e a minha barriga estava se retorcendo. Deixei a discussão de lado e me deitei na cama, estressado. Ela respirou fundo e perguntou:


			— Está mesmo com fome?


			— Claro que estou. Eu sou um homem grande e forte, preciso comer.


			Ela revirou os olhos por causa da minha autoestima elevada.


			— Tudo bem… venha — ela chamou.


			Eu me levantei da cama e a segui. Nós saímos da casa e atravessamos a rua, em direção a uma casa grande, de dois andares, bem à frente. A casa era muito melhor do que a de Hannah e tinha, inclusive, uma pequena sacada. Hannah bateu na porta, e quem atendeu foi uma mulher um pouco mais alta do que ela, de seios fartos e cabelos castanhos. Ela fitou Hannah com um sorriso simpático e disse alegremente:


			— Hannah, que surpresa! Como você está?


			— Oi, Manuela. Estou bem, e você?


			— Sabe como é, estou ótima. Estamos tentando ter um filho, você acredita?


			— Nossa, que legal, Manu! Espero que consigam logo! — Hannah incentivou. — Qualquer coisa, posso pedir para a minha irmã fazer um remedinho para ajudar.


			— Não precisa! Não temos problemas em relação a isso! Porém, quando nascer, gostaria que você passasse um tempo aqui em casa, amiga. Vou precisar que você me ajude com o bebê.


			— Se não incomodar, virei, sim.


			— Claro que não vai! Você é a minha melhor amiga! Mas, então, a que devo essa visita? Quer entrar?


			— Eu estou passando por algumas dificuldades no momento e, infelizmente, não tenho o que comer esta noite. Seria possível você me doar alguma coisa? Pode ser velho ou estragado — disse Hannah, humildemente.


			Eu fiquei impressionado com a atitude dela. Eu jamais me rebaixaria e me humilharia daquela maneira. Rastejando por um pouco de comida, parecendo um mendigo.


			— Oh, céus, Hannah. Eu vi o que aconteceu com você hoje. Eu sinto muito, mas sabe que, com você sendo dessa maneira, fica difícil te ajudar — disse Manuela, com desdém. — Tenho, sim, vou pegar.


			Pessoalmente, eu achava um pouco estranho Manuela agir daquela maneira. Comecei a pensar que, talvez, se mais pessoas ajudassem Hannah, ela não passaria por esse tipo de situação. Um homem alto, de cabelos pretos e olhos escuros, notou Hannah na porta e abriu um grande sorriso.


			— Hannah! — ele disse, entusiasmado, indo até a porta. — Que saudade!


			— Eu digo o mesmo, Ivan — ela respondeu, com um sorriso gentil no rosto.


			— Veio ficar conosco esta noite? — ele perguntou, convidativo, mas o seu sorriso se desfez ao me notar atrás dela. — Quem é esse?


			— Ah, esse é o Zé. É meu inquilino. Está ficando na minha casa em troca de algumas moedas.


			— É mesmo? — ele questionou, olhando-me de cima a baixo, muito intrigado. — Ele não parece ser o tipo de gente que aluga um quarto.


			Ivan parecia estar tirando as suas próprias conclusões. Estava me encarando com tanta desconfiança que parecia até que eu era um ladrão. Creio que até mesmo Manuela se sentiu incomodada.


			— Ela veio pedir algo para comer hoje, disse que ficou sem por causa da confusão — ela contou para o Ivan.


			— Ah, sim. E o seu… inquilino não pode te ajudar?


			Eu não sabia por quê, mas não gostei do jeito que ele se referia a mim. Algo nesse cara não me agradava.


			— Os guardas tomaram o meu dinheiro. Estou sem nada, no momento.


			Ele não me respondeu, mas ficou me olhando com certo desdém. Ele parecia não gostar muito da minha presença. Logo, Manuela avisou inocentemente, sem notar a tensão entre nós dois:


			— Pegarei a comida, já volto! Por que não entram?


			— Tem certeza? — Hannah questionou, hesitante.


			— Sabe que é bem-vinda aqui, Hannah — disse Ivan, galanteador.


			Eu esperei Hannah entrar antes de ir, mas, quando ia passar, Ivan colocou o braço no batente da porta, fazendo um som alto e, ao mesmo tempo, me impedindo. Era como se ele quisesse me intimidar demonstrando a sua força, ou algo assim.


			— O que aconteceu? — Hannah perguntou, olhando para ele. Manuela nos espiava de dentro da casa.


			— Desculpem-me, meninas. É que eu sou forte e, às vezes, não consigo me controlar — Ivan se exibiu.


			Eu fiquei boquiaberto com a ousadia daquele maluco. Eu era, pelo menos, 20 centímetros mais alto do que ele e, mesmo com tantos panos cobrindo o meu corpo, tinha certeza de que era bem claro o quão musculoso e forte eu era. Ivan sequer tinha cabelos loiros ou olhos claros dignos de um caçador e tinha toda essa confiança.


			Pensei em retrucar, mas percebi a aura ameaçadora e o olhar fulminante que Hannah me lançou, quase como se ordenasse que eu ficasse quieto e não arranjasse problemas. Acho que compreendi, afinal, eles pareciam ser os únicos loucos que ajudariam uma bruxa. Possivelmente, eram bruxos também. Eu pedi licença e, com uma encarada e um sorriso debochado de Ivan, entrei, revirando os olhos, com o meu punho coçando.


			Por dentro, a casa era bonita e organizada, com dois sofás e um exuberante tapete verde estampado na sala de estar. Na entrada da cozinha, havia um grande arco e, na sala de jantar uma escada circular. Ivan nos acomodou nos sofás e começou a conversar insistentemente com Hannah. Eu fiquei calado, apenas ouvindo. Eu notei que ele tinha interesse nela, pedindo, inclusive, para que ela se sentasse perto dele.


			— Hannah! — Manuela gritou da cozinha. — Vem cá ver se está bom!


			Hannah pediu licença e se retirou, deixando-me sozinho com Ivan na sala. Ele me encarava, sério.


			— Então, qual é a sua relação com a Hannah? — ele perguntou.


			— Nenhuma. Só estou alugando o quarto.


			— Entendi. Bom, espero que goste da casa. Quem sabe isso não a incentiva a vendê-la logo. Você não parece ter muito dinheiro, mas te ajudo a conseguir um preço bem bacana se decidir comprar.


			Eu tive que me conter não expor toda a minha fortuna e a vida luxuosa que tenho no palácio para ele. Eu tinha certeza de que ele ficaria boquiaberto. Suspirei profundamente e respondi, ignorando a sua atitude pouco respeitosa:


			— Não, obrigado. Só vou ficar alguns dias.


			— É uma pena. Eu gostaria de fazer Hannah minha segunda esposa, mas ela não quer sair daquela casa velha e malcheirosa. Preciso arranjar um comprador antes de me casar com ela.


			Eu dei de ombros, indiferente em relação à situação deles. Matrimônios poligâmicos, normalmente com o homem possuindo mais de uma esposa, eram comuns no nosso reino. Apesar de o contrário não ser muito bem-visto entre as classes mais nobres, eu sabia de muitos reinos onde a mulher podia se relacionar com outros homens também.


			A meu ver, além da atração física, Ivan gostaria de tirar Hannah da situação financeira ruim que ela se encontrava. Sinceramente, em se tratando de uma bruxa, isso chegava a ser louvável da parte dele. Ele tentou me convencer a ficar com a casa, mas eu recusei todas as ofertas friamente. Depois de alguns minutos, Hannah nos interrompeu, avisando:


			— Terminamos aqui, Zé. Vamos? — Ela retornou à sala de estar com Manuela.


			Nós nos despedimos e voltamos para a casa de Hannah. Ela não tinha uma mesa de jantar, e eu havia destruído a sua única cadeira. Nós nos sentamos no sofá mesmo e jantamos, iluminados pela única vela acesa na casa. Hannah não via problema nisso, já estava acostumada, mas eu nunca tinha feito algo assim.


			Até os meus jantares mais simples eram servidos na sala de jantar exuberante do castelo, numa mesa feita sob medida com mais de 30 lugares. Eu sempre pude escolher dentre diversas opções de comidas e bebidas, preparadas pelos melhores cozinheiros de Solária.


			— Faz tanto tempo que eu não como carne — Hannah disse, com a boca ainda cheia. — Manuela cozinha tão bem!


			Eu me diverti com a expressão simplória dela. As suas bochechas cheias me lembraram esquilos carregando nozes. Curioso, tentei descobrir um pouco mais sobre ela, mas descobri o óbvio. Hannah era uma garota alegre e de gostos simples. Ela gostava de ficar perto da natureza e ouvir os pássaros cantando, de dançar e ouvir piadas de trocadilho, mas, infelizmente, evitava fazer muitas dessas coisas, pois pensariam que ela é uma bruxa.


			Realmente, tudo o que ela disse gostar são coisas de bruxa: dançar no meio da floresta, ficar de pés descalços na terra, piadas que só ela entendia. A sua aparência só deixava isso mais claro. Eu me senti atiçado em caçá-la só de estar perto dela. Era tão evidente que ela era uma bruxa que eu me questionei como ela havia conseguido viver todo esse tempo sem ninguém a colocar na fogueira. Ou o que ela teve que fazer.


			— E você, Zé? O que gosta de fazer? — ela me perguntou.


			Eu só consegui pensar em coisas que me exporiam completamente, como caçar bruxas e lutas sanguinárias. Contar isso para Hannah apenas a assustaria, então, preferi falar de outra coisa de que gostava muito.


			— Cavalgar.


			— Nossa! Você tem um cavalo?


			— Eu tinha — falei, depressivo.


			— A minha mãe tinha uma vaca, que se chamava Mimosa. Ela ganhou muitos prêmios alguns anos atrás. Os meus pais usaram o dinheiro das competições para construir esta casa. Só que… — Ela também se entristeceu.


			— Parece legal, o que aconteceu com ela?


			— Um fazendeiro que tinha inveja da minha mãe e da nossa vaca a acusou de bruxaria. A Mimosa foi morta, e a carne, servida ao fazendeiro — ela contou, cabisbaixa.


			— Os seus pais não fizeram nada? — perguntei, indignado.


			— Eles tentaram, mas a minha mãe era ruiva, e o meu pai era um negro que já foi escravo. Já deve imaginar que ninguém acreditou neles. No final, a minha mãe e o meu pai ainda foram condenados e queimados vivos na mesma fogueira em que cozinharam a Mimosa. A minha irmã e eu assistimos a tudo — ela contou, me deixando impressionado.


			Ruivos e negros eram a parte mais podre da nossa sociedade. Ruivos quase sempre eram bruxos, e nós, caçadores, os monitorávamos constantemente para que não fizessem nenhum tipo de feitiçaria sombria no reino. Era verdade que, sempre que encontrávamos um ruivo, procurávamos executá-lo logo, pois sabíamos da sua má índole.


			Os negros eram propriedades e, apesar de Solária ter aderido à Carta de Alforria de Escravos alguns anos antes, a venda e o comércio de escravos ainda era permitida. Portanto negros, selvagens e prisioneiros de guerra ainda eram comumente escravizados. Inclusive, no castelo, tínhamos muitos negros nos servindo.


			Meio chorosa, Hannah deu uma risada tristonha e complementou, recordando:


			— Sabe, o julgamento foi tão convincente. Os caçadores sabem mesmo fazer as pessoas acreditarem neles. Eles fazem as pessoas crerem que aquelas pessoas em cima do palanque de julgamento são criminosas, capazes de coisas terríveis e merecedoras desse fim. Arrependo-me amargamente de, mesmo por alguns segundos, ter duvidado da índole dos meus pais. — Ela pausou por alguns segundos e suspirou profundamente para continuar. — Sabe, a minha irmã mais velha, Sabrina, nunca duvidou deles. Nem mesmo por um segundo. Ela é tão incrível que, mesmo sendo muito perigoso, investigou e descobriu vários truques que os caçadores usaram para condenar os nossos pais.


			— Sabrina é o nome da sua irmã?


			— Sim, por quê? É nome de bruxa? — ela adivinhou.


			Eu a encarei, estupefato, mas aquilo não fazia diferença naquele momento. Eu nunca tinha pensado que isso poderia ocorrer dessa forma, um julgamento sabotado.


			— Não consigo entender. Você tem provas? — perguntei, pedindo para ela me esclarecer.


			Hannah se levantou e puxou um cordão feito de barbante com uma chave negra pendurada do seu pescoço. Ela pediu para eu esperar e foi até o quintal dos fundos com a vela nas mãos. Curioso, eu me levanto e a observei destrancar um suspeito alçapão de portas negras. Ela desceu as escadas e desapareceu na escuridão. Poucos minutos depois, ela retornou e o trancou novamente. Trazendo uma pequena caixa, voltou para dentro de casa e se sentou ao meu lado no sofá.


			Ela abriu a caixa com outra chave do seu molho de chaves de cobre. Dentro, havia vários papéis com desenhos e explicações, além de alguns objetos manchados de sangue e gastos, que usávamos nos nossos julgamentos. Hannah levantou o rosto e disse, olhando nos meus olhos:


			— Esses são os registros, esboços e algumas provas que a minha irmã coletou na época. Ela chegou a conseguir subtrair algumas coisas em um momento de distração dos inquisidores. — Ela apontou para um instrumento. — Ela tentou entregar tudo para as autoridades, mas…


			— Mas…? — insisti em saber mais.


			— As autoridades são os caçadores de bruxas, e quem faz a justiça são eles, também. Sequer olharam para dentro da caixa. E a minha irmã foi perseguida por um bom tempo depois disso.


			Depois de analisar o conteúdo da caixa, acabei notando que as provas eram bem convincentes e concisas, mostrando, inclusive, que alguns instrumentos tinham travas escondidas, fazendo com que fosse possível forjar evidências.


			Suspirei fundo, pensando que algumas pessoas poderiam ter sido acusadas propositalmente. Mas, no final, bruxos deviam perecer. Talvez eu precisasse repensar o que dizer. Por algum motivo, não queria ser desrespeitoso com ela, pelo menos, naquele momento.


			— Os seus pais… certamente, não eram um casal bem-visto — concluí, cauteloso. — Um negro e uma ruiva.


			Hannah guardou os papéis e o instrumento na caixa, trancando-a novamente.


			— Não eram, não, mas tinham muito amor. Por isso, não quero vender essa casa. É tudo o que eu tenho deles.


			— Aquele seu amigo insistiu que eu a comprasse de você.


			Ela riu.


			— Ivan tem boas intenções, mas eu quero manter a casa. A minha irmã não pensa igual a mim e se mudou na primeira oportunidade. Disse que não aguenta viver afogada em tantas memórias.


			— É por isso que vive aqui, sozinha.


			Ela assentiu. Não continuei com a conversa. Para mim, a família inteira de Hannah dava motivos suficientes para ser condenada por bruxaria, eu não sabia por quê, mas fiquei um pouco angustiado, principalmente ao notar que Hannah conseguia carregar tudo isso com um sorriso.


			— Agora entendo por que ainda não se casou com Ivan — falei, reflexivo.


			— Ele te disse alguma coisa? — ela perguntou, curiosa e envergonhada.


			— Só que queria que você vendesse a casa antes de se casar com ele.


			Ela riu timidamente e corou ao ouvir isso.


			— É. Ele e Manuela são ótimas pessoas. Eles sempre me ajudam, por mais que eu tenha essa aparência. Estou pensando em me casar com ele e vir algumas vezes na semana para cuidar da casa. Talvez, se eu encontrar alguém cuidadoso que queira alugá-la, acho que aceitaria também.


			— Espero que encontre logo. Acho que a sua vida seria muito melhor vivendo com eles.


			— Eu sei que sim. Ser a segunda esposa de um homem como o Ivan é um privilégio — Hannah disse, com um sorriso bobo no rosto.


			Notei que a bruxa ficou alegre novamente. Hannah apoiava a sua cabeça na mão direita e suspirava, pensando em Ivan. Sinceramente, eu não tinha gostado dele, mas o que ela fazia não era da minha conta.


			— Acho que vou dormir agora. Amanhã preciso pensar em uma maneira de voltar para a minha casa no outro distrito.


			— Se for Marte, posso conseguir uma carta de trabalho para você, mas, se for algum outro, precisará juntar dinheiro para comprar a passagem. E pagar a comissão da guarda.


			— Isso é sério? — perguntei, irritado.


			Eu ainda tinha algumas joias, mas já tinha percebido que se saísse vendendo-as, podia acabar me dando mal novamente. Precisava pensar em um plano mais sensato, principalmente com a guarda real tão corrupta desse distrito.


			— Ou pode comprar a passagem dourada — ela brincou.


			— Passagem dourada?


			— Ué, não sabe? — ela perguntou, incrédula. — É uma passagem especial que te dá direito a passar por todos os distritos uma vez. — Eu percebi o seu olhar mudando; ela parecia sonhadora e risonha, como se estivesse imaginando um mundo diferente daqui. — Imagina só: conhecer todos os distritos e sair de Solária. Viajar o mundo, quem sabe construir uma casa no meio de uma floresta nas montanhas, bem escondida, onde eu possa soltar os meus cabelos ao vento sem me preocupar com todos me encarando. Mas eu não tenho coragem de ficar longe desta casa, e também tenho a minha irmã aqui. Além disso, uma passagem dourada custa caro, são 500 moedas de ouro. Não conseguiria juntar nem se poupasse a minha vida inteira.


			Eu entendi que ela tinha muitos sonhos, mas que, devido à sua condição, provavelmente não realizaria nenhum. Quinhentas moedas de ouro era a quantia mínima que eu usava numa noitada. Mas, naquele momento, passei a pensar que era muito. Se eu vendesse todos os itens e joias que levava comigo, incluindo o anel de reinado, acho que conseguiria umas 300 moedas de ouro com aquele vendedor muquirana e, se barganhasse, um pouco mais. Precisaria, ainda, trabalhar durante um tempo para conseguir mais ouro; talvez, se me esforçasse, em um ano conseguiria comprar a passagem dourada. Porém, para isso, precisaria conviver com essa bruxa por um tempo.


			Não percebi que ainda a estava encarando; ela me fitava com estranheza.


			— Hannah, acha que consegue um trabalho para mim com o seu mestre? — perguntei, surpreendendo-a.


			— Acho que sim. Pedirei para Manuela perguntar por mim. Será mais certo se ela pedir — Hannah explicou.


			— Ótimo. Creio que estenderei a minha estadia aqui por mais algum tempo. Pelo menos, até conseguir o dinheiro para comprar a minha passagem.


			— Por mim, não tem problema, mas terá que me pagar dez moedas de cobre furadas por semana e a comida que consumir.


			— Você aumentou o valor, sua bruxa! Creio que três moedas de cobre furadas sejam suficientes — negociei. — Além disso, sou extremamente útil para você aqui. Posso protegê-la contra invasores.


			— Não sou bruxa! E posso me proteger sozinha.


			Levantei a minha sobrancelha e deixei escapar uma pequena risadinha para ela. Fui em sua direção e indaguei:


			— Como fará hoje? Vai gritar por socorro, suplicando para que alguém tenha dó de você quando, na verdade, todos vislumbram o seu desespero com alegria? Afinal, como diz o ditado, a morte de uma bruxa é a alegria de uma família, não é mesmo? — perguntei, sem querer ser grosseiro.


			Hannah me olhou, espantada com as minhas palavras. Eu a deixei sem reação.


			— Fora! — ela ordenou.


			— O quê?! — Eu fui pego de surpresa.


			— Fora da minha casa agora! — ela gritou, arremessando os objetos da sala em mim.


			Eu fui enxotado aos gritos e saí da casa. A humilhação foi tão grande que os vizinhos, inclusive Ivan e Manuela, foram para as janelas das casas para ver o que estava acontecendo. Fiquei extremamente constrangido, ainda mais quando Hannah bateu forte a porta na minha cara, fazendo-a quebrar novamente. Eu não entendi o que fiz de errado. Só estava tentando negociar com ela. Sinceramente, mulheres são uns bichos muito estranhos. Eu não havia dito nada para ela ficar daquela maneira.


			Caminhando sozinho por algumas horas pelas ruas de Saturno, entendi o quão amarga e assustadora pode ser a solidão. Nas ruas, bandidos caminhavam, portando os seus alfanges livremente, e prostitutas desesperadas convidavam qualquer um que estivesse disposto a pagar algumas poucas moedas de cobre por diversão. Assaltos aconteciam em cada beco, e ouso dizer que, se caminhasse ainda mais pelas profundezas das vielas, encontraria corpos deixados a esmo. Se não fosse a minha estatura e o meu porte, talvez fosse mais uma vítima.


			Meus pés doíam, e eu só queria uma cama para me deitar. Queria poder descansar a minha mente desse estado constante de alerta. Acho que a casa de Hannah não era tão ruim assim. Será que eu a magoei?, pensei. Não faz diferença. Afinal, ela é só uma bruxa. Posso conseguir abrigo em qualquer lugar. Não preciso necessariamente ficar com ela. Foda-se, Hannah, finalizo, xingando-a mentalmente.


			Para o meu infortúnio, começou a chover. O frio se alastrou pelas ruas, e eu estava sozinho, debaixo de uma marquise. Tinha pedido abrigo algumas vezes nas portas das casas próximas, porém ninguém me acolheu. A minha presença impactante, além das minhas roupas suspeitas, faziam qualquer um perder a confiança em mim. Todos me julgavam pela minha aparência, e isso era frustrante. Comecei até a pensar que não só a minha aparência não era muito adequada, como também a minha personalidade não era muito boa.


			A culpa é dela! Aquela mulher é louca! Entende tudo errado e ainda me expulsa de casa! Concluo, negando minha culpa. Decidi retornar à casa de Hannah e mostrar-lhe que ela não podia me enxotar daquela maneira. Ela precisava aprender a me respeitar. Eu lhe diria poucas e boas. Assim que cheguei à sua rua, notei a iluminação leve vinda de dentro da casa. Ainda muito aborrecido, bati fortemente na porta, e Hannah a abriu, me encarando.


			Eu estava pronto para lhe dizer muitas coisas. Eu estava irritado, estressado e, ainda por cima, com frio e molhado, por causa da chuva. Mas eu não consegui abrir a boca para xingá-la, nem mesmo levantar a minha mão contra ela. Hannah estava ali, aguardando para ouvir o que eu tinha a dizer, mas os insultos paravam na minha garganta, e eu não conseguia continuar.


			Enfim, eu disse, de punhos cerrados:


			— Desculpe.


			No final, eu só consegui falar isso. Eu, que era tão forte e destemido, usando toda a força que existia em mim, só consegui dizer uma única palavra. Mesmo estando tão aborrecido e estressado, só pude pedir desculpas. Dessa vez, eu a encarei nos olhos e esperei a sua resposta. A bruxa suspirou profundamente e me respondeu, dando de ombros:


			— Está tudo bem. Acho que nós dois nos excedemos. Pode ficar aqui, se quiser.


			— Eu quero — concordei, alegre.


			Ela sorriu. Eu entrei na casa novamente, fui até o banheiro e tirei as minhas roupas molhadas. Hannah deixou que eu usasse a roupa de cama para me cobrir novamente e não se importou de eu precisar esconder a minha identidade o tempo todo. Ela foi muito compreensiva quando pedi para que fechasse os olhos e abaixasse a cabeça quando precisei passar para pegar mais alguns lençóis para o meu disfarce.


			Eu fui para a cama, e ela, para o sofá. Hannah apagou a vela, e a escuridão veio para nos adormecer. Eu estava feliz por ter uma cama para me deitar e uma coberta, mesmo que malcheirosa, para me aquecer, mas, principalmente: eu estava feliz por ter alguém para me receber.
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